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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens a nu-

blado com chuva no fim da

manhã. Tarde e noite chuvosas.

s   30º C  
t  21º C
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são Paulo

Holding não é solução 
para tudo

LéLio VieirA CArneiro Júnior

Opinião 3Economia 4

O PT, que investiu pesado na
candidatura do psolista Gui-
lherme Boulos, teve de enfren-
tar o anti-petismo paulistano e
viu frustrada a tentativa de re-
cuperar influência na maior ca-
pital do País, considerada berço
histórico do partido. Política 8

Total de mulheres
responsáveis por
domicílios cresce

Xadrez:Vitória de Sandro Ma-
bel em Goiânia reforça lide-
rança de Ronaldo Caiado
Política 2

Esplanada:Grande desafio de
Lula: como fazer um sucessor
sem rachar o partido
Política 6

Livraria: Imigrante revela tra-
jetória no Brasil na autobio-
grafia ‘Apesar disso, rolou’
Essência 14

Nunes vence e
escancara frágil
momento do PT

fortaleza

Em Fortaleza, a candidatura de
Evandro Leitão conseguiu su-
plantar André Fernandes (PL)
por pouco mais de 10 mil votos.
Com 50,38% dos votos válidos,
Leitão derrotou Fernandes, que
obteve 49,62%. Política 8

Em pleito acirrado,
PT elege seu único
prefeito de capital

Belo Horizonte

Em BH, Fuad Noman, prefeito
apoiado por Lula, venceu o bol-
sonarista Bruno Engler em um
2º turno acirrado. Após superar
o favoritismo inicial do nome
do PL, Fuad teve 53,73% dos
votos válidos. Política 8

Esquerda ajuda
centro-direita 
a derrotar o PL

Palmas

Em Palmas, Eduardo Siqueira
Campos foi eleito prefeito ao
derrotar Janad Valcari, apoiada
pelo bolsonarismo. Com 53,03%
dos votos (78,7 mil), Campos
venceu Valcari, que teve 46,97%
(69,7 mil). Política 8

Centrão impõe
mais uma derrota
ao bolsonarismo

Caiado se torna grande
vencedor do 2º turno 
e se fortalece para 2026
Se o ex-presidente começou a manhã de domingo
em Goiânia a dizer que o governador Ronaldo
Caiado seria o grande derrotado nas eleições na
Capital e na vizinha Aparecida de Goiânia, foi o

chefe do Executivo estadual quem sorriu satisfeito
ao final do dia. A apuração revelou que o caiadismo
teve mais força do que o bolsonarismo no segundo
turno, com duas vitórias de Caiado. Política 2

t
LeIA nAs CoLunAs

Avanços em IA e automação aumen-
tam eficiência e impulsionam a ino-
vação em diversos setores. Negócios 17

IA e automação
mudam mercado

Divulgação

Reprodução

Com 58,56% dos votos válidos, o candidato do PL, Márcio Corrêa, foi eleito o próximo prefeito de
Anápolis. A vitória fortalece o bolsonarismo no Estado por ser a 3ª maior cidade goiana. Política 7

Vitória de Corrêa fortalece bolsonarismo para 2026
ANápolis
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Vitórias de Sandro Mabel em Goiânia e Leandro Vilela em
Aparecida abrem caminho para Daniel Vilela ao governo



Os candidatos apoiados pelo presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, no segundo turno das eleições
municipais, realizadas neste domingo (27), não obtiveram
um bom desempenho nas urnas. O Partido dos Trabalhadores
(PT) esteve na disputa em quatro capitais: Cuiabá, Fortaleza,
Natal e Porto Alegre. Em apenas Fortaleza, a sigla do presi-
dente conseguiu vencer, com uma diferença bastante aper-
tada. O candidato petista, Evandro Leitão, saiu vitorioso
com 50,38%, contra 49,52% de André Fernandes (PL), resul-
tando em uma diferença de 0,76%.

Em Cuiabá, o candidato do PT, Lúdio Cabral, ficou com
46,20% dos votos e foi derrotado por Abílio Brunini (PL),
que levou a melhor com 53,80%. Mesmo com a derrota,
Lúdio agradeceu o apoio do presidente Lula, do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin e de mais sete ministros do governo.
Na capital do Rio Grande do Norte, Natal, a sigla de Lula
teve como representante Natália Bonavides, que também
foi derrotada, com 44,66% contra 55,34% de Paulinho Freire
(União Brasil). Por fim, em Porto Alegre, a postulante à pre-
feitura do PT, Maria do Rosário, obteve 38,46% dos votos,
perdendo a disputa para Sebastião Melo (MDB), que foi
reeleito com 61,53%.

Além disso, o PT esteve presente na coligação do PSOL
em São Paulo. Guilherme Boulos perdeu para Ricardo Nunes
(MDB), por 59,35% a 40,65%. Mas o desempenho foi melhor
do que em 2020, quando a sigla de Lula não elegeu ninguém
nas 26 capitais. (Davih Lacerda, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Das 4 capitais
em disputa, 
PT só elegeu
um prefeito

Francisco Costa

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) venceu a que-
da de braço contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) neste
domingo (27) de eleição. No
saldo geral, o goiano já tinha
conseguido mais vitórias que
o PL no Estado, como esperado,
conforme analistas.

O governador chegou à eta-
pa final da eleição com dois
nomes, enquanto o ex-chefe
do Executivo tinha três. Mesmo
assim, Caiado conseguiu fatu-
rar com os dois, em Goiânia e
em Aparecida de Goiânia, en-
quanto Bolsonaro venceu ape-
nas com um candidato, em
Anápolis.

Na capital, o governador
Ronaldo Caiado apoiou Sandro
Mabel (União Brasil), que levou
a melhor sobre Fred Rodrigues
(PL). O resultado foi 55,53%, o
equivalente a 353.518 votos e
44,47%, representando 283.054
votos, respectivamente. Já em
Aparecida de Goiânia, o eme-
debista Leandro Vilela superou
o deputado federal Professor
Alcides por 63,60% dos votos
válidos a 36,40%.

Em Anápolis, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro também
tinha candidato. Contudo, a
polarização foi com o PT do

presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). Nesse cenário, o PL
levou a melhor por 58,56% a
41,44%. De qualquer forma,
foi uma vitória das direitas no
segundo turno.

E vale lembrar, Bolsonaro
esteve em Goiás neste fim de
semana. O ex-presidente pas-
sou por Goiânia, Aparecida de
Goiânia e Anápolis para tentar
impulsionar seus candidatos
neste último dia de eleição.

Relação 
Caiado e Bolsonaro não têm

uma boa relação. O governador
tentou e insistiu no apoio do
ex-presidente para seu projeto
à presidência, em 2026. Con-
tudo, foi esnobado. 

Nessas eleições, eles se di-
vidiram em Goiás. Durante
suas passagens pelo Estado,
inclusive, Bolsonaro fez críticas
e alfinetou o governador Ro-
naldo Caiado. “Nós, na pande-
mia, fizemos o que tinha que
ser feito. Fui contra governa-
dores que falavam ‘fiquem em
casa, a economia a gente vê
depois’. Governador Covarde!
Governador Covarde! O vírus
ia pegar todo o mundo, não ti-
nha como fugir do vírus”, disse
em comício de Rodrigues.

A participação dele pode
ter contribuído para o avanço

de Fred. O ex-deputado esta-
dual, que aparecia em quarto
nos levantamentos, conseguiu
chegar ao topo.

Recentemente, o goiano
também foi incisivo contra o
ex-presidente. Caiado apro-
veitou o susto que Bolsonaro
teve em São Paulo para dizer
que o ex-presidente não é o
“dono da direita”. Jair tem
sido o líder inconteste do seg-
mento desde 2018, mas o fe-
nômeno Pablo Marçal (PRTB),
goiano que disputou a pre-
feitura de São Paulo, mostrou
que não é bem assim.

“A próxima eleição vai ser
a que terá mais candidatos à
direita, eu não tenho dúvidas.
É muito difícil aglutinar todas
as ideias em torno de um úni-
co partido e cada um sairá

candidato com as suas teses
no primeiro turno. O Pablo
Marçal deixou claro em São
Paulo que a direita não tem
dono. O próprio Valdemar
[Costa Neto, presidente do PL]
já citou a importância de
atrair outras correntes, cons-
truir um projeto, se anteci-
pando a isso”, disse Caiado
em reportagem de O Globo.

Mas mesmo antes da elei-
ção, as vitórias, sobretudo em
Goiânia, eram “questão de hon-
ra”. O governador queria der-
rotar o bolsonarismo para mos-
trar que a direita não tem dono
em Goiás - no caso, Bolsonaro.
(Especial para O Hoje)

Mabel recebeu 55,53% dos votos
válidos, contra 44,47% de Fred

Vitória de Mabel em Goiânia 
reforça liderança de Caiado

Encerrada a disputa eleitoral, vencidos e vencedores,
cada qual com seu ônus e bônus, terão que seguir a
vida, seja por meio do dialogismo no contraponto das
ideias e conceitos políticos ou em busca de melhor co-
nexão com a sociedade. A refrega do segundo turno
passa a ser contabilizada sobre perdas e ganhos políticos
pelas lideranças, afinal, em outubro de 2026, novos e
velhos atores da vida pública vão se confrontar nova-
mente. Estas eleições municipais no País foram uma
amostra do que será a próxima daqui a dois anos,
quando a direita, parte do centro e o bolsonarismo vão
enfrentar a esquerda e seus associados.

Em Goiás, o governador Ronaldo Caiado (União) chega
ao final da disputa eleitoral como o grande vencedor:
elegeu 181 prefeitos da sua base nos 246 municípios, in-
cluindo Sandro Mabel (União) na capital Goiânia e Leandro
Vilela (MDB) em Aparecida, os dois maiores colégios elei-
torais. Esses municípios representam um contingente
quantitativo e reforçam a liderança do governador na
busca pela hegemonia política no Estado. Paralelamente,
ampliar os espaços na construção de seu projeto nacional
rumo à Presidência da República.

Agora, fica a pergunta: o embate entre o governador e
o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) por Goiânia e Aparecida
dinamitou pontes entre os dois, com possível racha na di-
reita em Goiás? Pelas declarações do ex-presidente em
sua passagem por Goiânia,
neste domingo (27), não vai
ter racha. “O voto não tem
dono e segue quem
tem liderança. Veja o
exemplo de Pablo
Marçal em São Paulo:
a mídia dizia que ele ra-
chou a direita, mas não
houve nada disso.”

“Gosto de Goiás e vamos surpreender”
Em uma breve conversa com a Xadrez por telefone, in-

termediada pelo senador Wilder Morais, Bolsonaro justificou
suas constantes vindas a Goiás e, de modo geral, às regiões
Centro-Oeste e Norte, por “serem esquecidas”. Frisou: “Gosto
de Goiás e acredito que em Anápolis, Jataí, Cristalina, Posse,
Novo Gama e em outras cidades que o PL venceu, vamos sur-
preender como gestores públicos”.

Wilder guerreiro
Não foi por falta de esforço

e trabalho que o PL coman-
dado, em Goiás, pelo senador
Wilder Morais perdeu o se-
gundo turno em Goiânia e
Aparecida. Ele trabalhou dia
e noite pelos seus candidatos,
Fred Rodrigues e Professor
Alcides, mas perder a eleição
não significa perder liderança,
apenas adiar a vitória.

Antecipou 2026
A disputa do segundo turno

em Goiás encurtou a distância
política para a próxima eleição.
Depois do embate nacionali-
zado entre Ronaldo Caiado e
Jair Bolsonaro pelo controle de
Goiânia, fica difícil imaginar
que, a partir de janeiro de 2025,
o PL e o MDB vão ficar de bra-
ços cruzados esperando 2026.

Todos por
Aparecida

A vitória de Leandro Vilela
(MDB) em Aparecida “é o es-
forço de todos em busca do
melhor para nossa cidade, prin-
cipalmente da população que
acreditou em nossas propos-
tas”, disse o coordenador da
campanha de Leandro, o ex-
prefeito Gustavo Mendanha.

Anápolis, a joia
Anápolis passa a ser a joia

do PL incrustada na porta de
entrada para as regiões Norte
e Nordeste de Goiás. Será um
enclave importante na expan-
são política da legenda no Es-
tado e na construção do pro-
jeto para eleger governador,
senador, deputados federais
e estaduais em 2026. (Espe-
cial para O Hoje)

Caiado vence queda de braço
contra Bolsonaro no 2º turno

Fortaleza foi a única capital com eleito do PT no 2º turno

Divulgação

Marcelo Camargo/ABr

O governador

chegou à etapa

final da eleição

com dois nomes,

enquanto o ex-

-chefe do Executivo

tinha três. Mesmo

assim, Caiado

conseguiu faturar

com os dois

Xadrez
Wilson Silvestre
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Convescote autocrático

Lélio Vieira Carneiro Júnior

Ano a ano, o conceito de holdings tem ganhado
destaque no Brasil. Durante a pandemia, ocorreu
um salto no número de aberturas e, até o começo
de 2024, chegamos a 117 mil holdings ativas no
país. Agora, com a expectativa de mudanças no
cenário tributário nacional se concretizando, so-
mada ao crescente sentimento de insegurança ju-
rídica por boa parte da população, vemos a grande
procura por contadores, advogados e consultores
na tentativa de reestruturar as organizações pa-
trimoniais dentro de holdings.

No entanto, é fundamental reconhecer que
existem limitações e que o simples fato de cons-
tituir uma holding não é uma solução para
todos os desafios enfrentados por empresas fa-
miliares ou indivíduos com grandes fortunas.
Muitas vezes, as holdings são apresentadas como
uma solução mágica com blindagem patrimonial
e proteção contra litígios, mas essa visão simplista
ignora a complexidade envolvida na sua imple-
mentação e gestão.

A ideia, por exemplo, de que uma holding
pode “blindar” um patrimônio de eventuais dí-
vidas já é errada em sua concepção. A holding
criada no intuito de “esconder” bens de credores
ou para lesar o fisco, já nasce errada e está
fadada ao fracasso. O conceito de blindagem
existe para segregar o patrimônio de cada ope-
ração, fazendo com que os bens de um negócio
não sejam afetados por problemas de outro. A
blindagem correta e eficiente garante a segre-
gação patrimonial, retendo os ativos e passivos
de cada negócio de forma independente.

Outro conceito equivocado é o de que as
holdings sempre vão trazer economia de im-
postos, as vezes pode acontecer o contrário.
Por exemplo, para uma família que possui um
patrimônio elevado em imóveis geradores de
aluguel, a alternativa mais vantajosa pode ser
um fundo de investimento imobiliário (FII) ex-
clusivo. Além das vantagens tributárias do di-
ferimento de impostos sobre os ganhos rein-
vestidos, um FII permite estabelecer regras de
governança, alocação de recursos, distribuição
de ganhos e sucessão entre gerações.

Além dos Fundos de Investimentos Imobi-
liários (FII), os Fundos de Investimento em Par-
ticipações (FIP), os Fundos Multimercados (FIM),
os Fundos de Ações (FIA) e até mesmo os tão fa-
lados Fundos de Investimento nas Cadeias Pro-
dutivas Agroindustriais (Fiagros), podem ser
mais interessantes do que as holdings quando
se trata se blindagem, segregação patrimonial
e planejamento tributário.

Além das holdings e fundos, é possível usar al-
ternativas fora do país para planejamentos patri-
moniais, sucessórios e
tributários. Estruturas
que vão desde as clássi-
cas offshores, passando
por Trusts e holdings em
países com tratados es-
pecíficos de tributação.
São inúmeras as alter-
nativas e é preciso um
estudo detalhado para
definir a melhor alter-
nativa para cada caso.

Márcio Coimbra

Kazan foi o palco escolhido por Vladimir Putin
para reafirmar sua presença internacional, mesmo
que em meio a um grupo de países autocráticos.
Ao hospedar a atual reunião de cúpula dos Brics
às margens do rio Volga, Putin consegue driblar o
mandado emitido pelo Tribunal Penal Internacional
que ordena sua prisão e posa de líder ao lado de
outros presidentes também polêmicos, como Xi
Jinping da China e Masoud Pezeshkian do Irã.

O Brics substitui aquilo que era chamado no
passado de países não alinhados, uma vez que o
bloco não é uma instituição, mas apenas um
grupo político que atualmente gira em torno da
China, defendendo sua agenda e interesses, con-
trapondo-se ao G7.  Moscou e Pequim, os reais
líderes, usam a oportunidade de palco informal
para apoio ao chamado “Sul Global”, designação
que na cartilha de seus membros substitui a an-
tiga expressão “Terceiro Mundo” ou “países em
desenvolvimento”.

O bloco recentemente passou por uma am-
pliação, recebendo Egito, Emirados Árabes Unidos,
Arábia Saudita, Etiópia e Irã como membros
plenos. Este será o 1º encontro com os chefes de
governo dos novos participantes, que se integram
aos fundadores, Brasil, Rússia, Índia, China e (de-
pois) África do Sul, que se reúnem desde 2009. 

Vladimir Putin usa o evento como forma de
demonstrar alguma liderança internacional desde
que sua imagem foi atingida com a invasão da
Ucrânia. Atualmente ele está banido de reuniões
nos Estados Unidos e em países europeus e busca
mostrar liderança entre o chamado Sul Global,
mas também na Ásia Central, onde estão localizadas
as antigas repúblicas soviéticas e em regiões da
África, onde divide seu imperialismo político com
o domínio econômico chinês.  

Com o objetivo de diminuir o impacto das san-
ções internacionais contra o Kremlin, Putin aposta

na redução das transações em dólares. Para isso
pretende usar o Brics e seu banco, o NDB, atual-
mente sob comando formal do Brasil. O objetivo
é forçar com que a moeda dos EUA, o dólar, deixe
de ser referência no comércio e finanças globais
e, assim, perca a relevância como reserva de
valor. Tudo, claro, combinado com os chineses. 

Liderado pela China, o palco de Putin foi
montado também para mostrar a musculatura
e potencial de influência das autocracias que
comandam o grupo. Como forma de ampliar
seu poder, porém sem perder controle decisório,
o bloco procura implementar uma nova modali-
dade de membros associados. Participariam de
reuniões, mas sem votar. Assim, a reunião decidiu
receber líderes de 24 nações, como Bahrein, Be-
larus, Bolívia, Nicarágua, Síria, Cuba, Argélia,
Venezuela, entre outros, ou seja, nenhuma que
navegue de forma calma pelas águas de um re-
gime democrático. Um movimento que deixa
claro o caminho trilhado pelo Brics: um clube
autocrático em ampliação.

Ao fim da celebração russa, a presidência ro-
tativa do bloco será transferida para o Brasil,
que sediará a 17ª reunião de cúpula. Seria uma
oportunidade para nosso país falar de temas im-
portantes que passam ao largo da agenda do
bloco, ignorados solenemente pelos países que
lideram as discussões. Ao optar pelo silêncio, de-
mocracias como o Brasil
apenas chancelam a
cruzada autoritária de
seus membros. Na ver-
dade, o Brics se tornou
um convescote autocrá-
tico financiado por di-
taduras que oprimem
suas populações. Já pas-
sou da hora de repen-
sarmos nossa presença
neste clube. 

Lélio Vieira Carneiro Júnior
é chairman da Rafatella
Investimentos

Márcio Coimbra é cientista
político e presidente do
Instituto Monitor da De-
mocracia
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

{
Não vou passar o
carro na frente dos
bois. O principal é
a eleição do
Leandro Vilela em
Aparecida e do
Sandro Mabel em
Goiânia. De outros
problemas eu vou
tratar a partir 
das seis horas 
da tarde, quando
tivermos o
resultado das
eleições”
Ronaldo Caiado (UB), governador de
Goiás, na manhã do último domingo
(27), ao ser questionado sobre uma
provocação do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) durante a votação nas
três cidades goianas com segundo
turno. O governador evitou entrar
em debates sobre as eleições presi-
denciais de 2026. Caiado afirmou que
só discutirá o cenário nacional após
o encerramento da apuração dos
votos em Goiânia, Anápolis e Apare-
cida de Goiânia. “Não vou passar o
carro na frente dos bois. O principal
é a eleição do Leandro Vilela em Apa-
recida e do Sandro Mabel em Goiâ-
nia. De outros problemas eu vou
tratar a partir das seis horas da
tarde, quando tivermos o resultado
das eleições. Aí nós vamos discutir o
cenário nacional”, afirmou Caiado.

@jornalohoje
A Polícia Federal (PF) revelou que o depu-
tado federal Gustavo Gayer teria desviado
recursos públicos provenientes da cota
parlamentar para financiar os atentados
antidemocráticos de 8 de janeiro de 2023,
em Brasília. As informações constam em
um relatório enviado pela PF ao Supremo
Tribunal Federal (STF), que culminou em
uma operação realizada nesta sexta-feira
(25), envolvendo o cumprimento de 19
mandados de busca e apreensão. 

@ohoje
em Anápolis, o resultado das eleições mu-
nicipais já foi divulgado. Márcio Corrêa
(PL) venceu a disputa contra Antônio Go-
mide (PT) e foi eleito prefeito do municí-
pio. A confirmação da vitória de Corrêa
veio às 18h com 91 % das urnas apuradas.
o novo prefeito da cidade recebeu
58,37% dos votos válidos. Gomide anga-
riou 41,63% das confirmações nas urnas.
Curtiu a publicação o leitor.

Marcos Gonczarowska 
(@adv.marcos_gonczarowska)

L
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Ronilma Pinheiro 

Os homens são maioria
(50,9%) entre as pessoas res-
ponsáveis pelas unidades do-
mésticas no Brasil, com um total
de 37 milhões, mas a quantidade
de mulheres, no entanto, está
bem próxima (49,1%) e somou
36 milhões. Os dados são apon-
tados por uma pesquisa do Cen-
so Demográfico 2022: Compo-
sição domiciliar e óbitos infor-
mados, os dados indicam uma
mudança importante em rela-
ção a 2010, quando o percentual
de homens responsáveis (61,3%)
era significativamente maior
que o de mulheres (38,7%).

Ainda segundo a pesquisa,
divulgada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), o percentual de mulhe-
res nesta condição supera os
50% em 10 estados. Em Per-
nambuco, ficou em 53,9%, se-
guido de Sergipe 53,1%, Mara-
nhão 53,0%, Amapá 52,9%, Cea-
rá 52,6%, Rio de Janeiro 52,3%,
Alagoas e Paraíba 51,7%, Bahia
51,0% e Piauí 50,4%.

Segundo o Censo 2022, havia
cerca de 72 milhões 522 mil
372 unidades domésticas no
Brasil. O número é 15 milhões
a mais do que o anotado em
2010, quando existiam 57 mi-
lhões. A quantidade média de
moradores ficou em 2,8 pessoas.
Esse resultado é menor do que
em 2000 (3,7 pessoas) e em 2010
(3,3). Entre as unidades domés-
ticas, cerca de 72,3% têm até
três moradores e 28,7% têm
dois residentes.

O pesquisador, gerente de
Estudos e Análises da Dinâmica

Demográfica da Coordenação
de População e Indicadores So-
ciais do IBGE, Marcio Mitsuo
Minamiguchi, explicou, na apre-
sentação da pesquisa, que a de-
nominação de pessoa respon-
sável é dada a quem é indicado
pelos moradores como tal. “Em
geral, o entrevistado se define
como essa pessoa. Nos censos
mais antigos tinha a categoria
de chefe, hoje não existe mais,
por isso as comparações em re-
lação a chefe do passado não
cabem aqui.”

Já a unidade doméstica, se-
gundo o gerente, é a denomi-
nação que se dá ao conjunto
de pessoas que vive em domi-
cílio particular cuja constituição
se baseia em arranjos feitos
pela pessoa, individualmente
ou em grupos, para garantir
para ela mesma alimentação e
outros bens essenciais para sua
existência. “A formação dela se
dá pela relação de parentesco
ou de convivência com a pessoa
responsável, no caso de cada
domicílio particular a gente tem

uma unidade doméstica. O ter-
mo unidade doméstica serve
para diferenciar a questão, do-
micílio específico, que se refere
muito às características de ha-
bitação, enquanto a unidade
doméstica é mais na composi-
ção e relação das pessoas que
vivem no local”, completou, des-
tacando que os domicílios co-
letivos estão fora da avaliação
de unidade doméstica. “Os do-
micílios coletivos seguem outras
regras diferentes como presí-
dios, penitenciárias, conventos,
hotéis e hospitais. São relações
diferentes”, avaliou. A pesquisa
mostrou que também em 2022
mais da metade (57,5%) das
unidades domésticas era for-
mada por responsável e cônjuge
ou companheiro (a) de sexo di-
ferente. O resultado representa
um recuo na comparação com
o Censo 2010. Naquela época,
era de 65,3%.

Cor e raça
Pela primeira vez, em 2022,

um Censo mostrou, entre os

responsáveis pelas unidades
domésticas, que a proporção
de pardos (43,8%) superou a
de brancos (43,5%). Em 2010,
as proporções de pardos eram
40,0% e as de brancos 49,4%.
“O perfil do responsável acom-
panha muito as mudanças ob-
servadas no total da população
nos dois últimos censos, quan-
do a gente observou também
um aumento da população
parda e preta em relação ao
censo anterior. Isso também
está representado aqui no per-
fil da pessoa responsável pelo
domicílio.

O pesquisador informou,
também, que o unipessoal  cres-
ceu. “Tem as pessoas que não
se casam de fato. Tem essas
tendências que existem tanto
como mudanças comportamen-
tais de formação de famílias e
a outra face que as famílias ten-
dem a diminuir com separação,
viuvez, saída de filhos de casa.
Tudo isso contribui para as mu-
danças nas proporções de uni-
pessoais”, argumentou.

Na comparação do Censo de
2010 para o de 2022, a propor-
ção de unidades domésticas
com pessoa responsável, côn-
juge e filho dos dois caiu de
41,3% para 30,7%. 

Na proporção de unidades
com responsável, cônjuge e filho
de um deles, a diferença é me-
nor, passou de 8,0% para 7,2%.
Em movimento contrário, a pro-
porção de casais sem filhos cres-
ceu de 16,1% em 2010 para
20,2% em 2022. Outra informa-
ção da pesquisa é que - entre
os residentes nas unidades do-
mésticas - 3,9% eram netos, par-
ticipação menor que a de 2010,
quando era de 4,7%. 

Em 2022, a mais frequente
do total entre as quatro espé-
cies de unidades domésticas
era a nuclear (64,1%). Na se-
quência estavam a unipessoal
(18,9%), a estendida (15,4%) e
a composta (1,5%). Em 2010,
esses percentuais foram de
66,3%, 12,2%, 19,1% e 2,5%,
respectivamente. (Especial
para O Hoje)

Dados do IBGE
apontam que 
36 milhões de
mulheres são
responsáveis 
por domicílios de
todas as unidades
federativas do País

Total de mulheres responsáveis
por domicílios cresce, revela Censo

Tânia Rêgo/ABr

Após dois meses no nível
vermelho, a bandeira tarifária
para novembro será amarela,
com cobrança extra de R$ 1,885
na conta de luz para cada 100
quilowatts-hora (kWh) de ener-
gia elétrica consumidos. A
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) reduziu a ban-
deira tarifária.

Em outubro, a bandeira es-
tava no nível vermelho pata-
mar 2, a mais cara de todas,
com a cobrança de R$ 7,877
por 100 kWh. Desde agosto de
2021 que a tarifa mais alta não
era acionada.

Segundo a Aneel, um dos
fatores que determinaram a
redução da bandeira tarifária
para amarela foi a melhoria
nas condições de geração de
energia no país. A agência re-
guladora, no entanto, infor-
mou que a previsão de chuvas
e de vazões nas regiões das
hidrelétricas continua abaixo
da média, o que justifica o
acionamento da bandeira ta-
rifária para cobrir os custos
da geração termelétrica para
atender às necessidades dos
consumidores.

Uma sequência de bandei-

ras verdes, sem a cobrança de
tarifas extras, foi iniciada em
abril de 2022. A série foi inter-
rompida em julho deste ano,
com a bandeira amarela, se-
guida da bandeira verde em
agosto, e da vermelha patamar
1, em setembro. Com as ondas
de calor e as fortes secas no
início do segundo semestre, a
Aneel acionou a bandeira ver-

melha patamar 2 em outubro.

Bandeiras tarifárias
Criadas em 2015 pela Aneel,

as bandeiras tarifárias refletem
os custos variáveis da geração
de energia elétrica. Divididas
em níveis, as bandeiras indi-
cam quanto está custando para
o Sistema Interligado Nacional
(SIN) gerar a energia usada

nas casas, em estabelecimentos
comerciais e nas indústrias.

Quando a conta de luz é
calculada pela bandeira verde,
não há nenhum acréscimo.
Quando são aplicadas as ban-
deiras vermelha ou amarela,
a conta sofre acréscimos de
R$ 1,885 (bandeira amarela),
R$ 4,463 (bandeira vermelha
patamar 1) e R$ 7,877 (ban-

deira vermelha patamar 2) a
cada 100 quilowatts-hora
(kWh) consumidos. De setem-
bro de 2021 a 15 de abril de
2022, vigorou uma bandeira
de escassez hídrica de R$ 14,20
extras a cada 100 kWh.

O SIN é dividido em quatro
subsistemas: Sudeste/Centro-
Oeste, Sul, Nordeste e Norte.
Praticamente todo o país é co-
berto pelo SIN, à exceção de
algumas partes de estados da
Região Norte e de Mato Grosso,
além de todo o estado de Ro-
raima. Atualmente, há 212 lo-
calidades isoladas do SIN, nas
quais o consumo é baixo e re-
presenta menos de 1% da carga
total do país. A demanda por
energia nessas regiões é su-
prida, principalmente, por tér-
micas a óleo diesel.

Segundo a Aneel, as ban-
deiras permitem ao consumi-
dor um papel mais ativo na
definição de sua conta de ener-
gia. “Ao saber, por exemplo,
que a bandeira está vermelha,
o consumidor pode adaptar
seu consumo para ajudar a re-
duzir o valor da conta”, avalia
a agência. (Alexandre Paes,
especial para O Hoje) 

Melhora no volume de chuvas motivou revisão de tarifa extra e baixou o preço pago às distribuidoras 

Aneel reduz para amarela bandeira em novembro
ENERGIA ELÉTRICA

Fernando Frazão/ABr
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Relatório também aponta que houve uma queda de 72,3% dos domicílios que têm até três pessoas
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Felipe Cardoso

O empresário Sandro Mabel
(UB) foi coroado no último do-
mingo (27) como o mais novo
prefeito de Goiânia. Ele assu-
mirá o posto em 1° de janeiro
de 2025 e terá, daqui até lá, a
missão de elaborar as estraté-
gias que trarão fôlego aos pro-
blemas urgentes da capital já
nos primeiros 100 dias. 

Muitas dessas missões se
estendem, evidentemente,
para além do período de ‘ar-
rancada’, adentrando pelos
próximos quatro anos em que
Mabel deterá em suas mãos
o comando da mais impor-
tante cidade de Goiás. Algu-
mas, porém, são vistas como
imediatas, urgentes, e serão
atacadas já nos primeiros
dias, conforme afirmado pelo
próprio prefeito eleito. 

Mabel, inclusive, deu sinais
de que vai agir de maneira
imediata. Logo após a vitória,
declarou à imprensa que a
transição começaria já no dia
seguinte, ou seja, nesta segun-
da. “Vamos procurar criar uma
equipe de transição, falar com
o prefeito atual, que eu tenho
certeza que ele está à disposi-
ção para fazer essa transição",
disse à imprensa local. 

Ao longo dos quase 50 dias
de campanha, Mabel insistiu
em vender ao goianiense a
ideia de que contava com um
grande diferencial em relação
aos seus, até ontem, concor-
rentes: a experiência em ges-
tão. Mais do que isso: foi claro
quem dizer que a população
clamava por alguém com essa
característica, criticando, nes-
ses momentos, a condução do
atual prefeito, Rogério Cruz
(Solidariedade). 

“Goiânia não precisa de
ideologia, precisa de um gestor.
Essa é a minha preocupação e
foi também do governador
quando me escolheu”, disse
durante a votação do último
domingo. O empresário tam-
bém afirmou durante a cam-
panha que Goiânia não podia
correr o risco de viver mais
quatro anos nas mãos de al-
guém como Cruz. 

No segundo turno, intensi-
ficou o alerta em alusão ao
bolsonarista Fred Rodrigues.
“Com o que ele trabalhou na

vida?”, questionou em sua úl-
tima aparição na TV aberta an-
tes da votação. Certo ou errado,
fato é que a estratégia de Mabel
deu certo. Ou seja, o político
terminou vitorioso e agora terá
que mostrar a que veio.

Gargalos
Agora, o goianiense espera

que Mabel traga à mesa seus
52 anos de experiência admi-
nistrativa e resolva os princi-
pais entraves da cidade. Os
pontos, segundo o até ontem
candidato e hoje prefeito eleito,
já foram, inclusive, levantados.
A curto prazo, Mabel terá den-
tre os principais desafios a
questão do trânsito. Ele defen-
de a adoção de medidas que
terminem no desafogamento
das principais vias da cidade,
abarrotadas de carros e motos
especialmente em horários de
pico. Para isso, Mabel propôs
dentre outras coisas, o uso de
inteligência artificial para sin-
cronizar os semáforos, permi-
tindo que o trânsito flua com

maior eficiência.
Ainda no quesito das ações

imediatas, Mabel garantiu que
vai reestruturar a saúde pú-
blica e realizar um mutirão
de limpeza na cidade, que por
muitas vezes disse estar “en-
cardida”. Mabel também anun-
ciou para os primeiros cem
dias a abertura de pequenos
centros industriais em bairros,
a fim de capacitar mulheres e
facilitar sua inserção no mer-
cado de trabalho.

Um outro ponto, que é visto
como um dos maiores entraves
da gestão, passa pela extensa
fila de espera por vagas em
Centros Municipais de Educa-
ção Infantil (Cmeis). Para sanar
esse problema crônico, o indi-
cado pelo governador Ronaldo
Caiado garantiu firmar parce-
rias com entidades, igrejas e
creches particulares. 

“Construir novos centros
educacionais leva tempo e às
nove mil crianças não podem
esperar”, disse enquanto can-
didato ao destacar que esse

não será um problema para
depois e que vai providenciar
uma resposta imediata para a
situação da população goia-
niense. Ele também enfatiza a
importância de garantir ali-
mentação e um lugar adequa-
do para as crianças. 

No início do mês de outu-
bro, O HOJE mostrou que o
empresário já conseguiu, por
meio de diálogos, mais de sete
mil vagas. Mais que isso: que
ele acredita que, até o final do
ano, conseguirá chegar às nove
mil vagas. Ou seja, assim que
seu governo começar, as crian-
ças poderão ser matriculadas,
segundo ele, rapidamente.

O resultado do 2º turno
das eleições para a Prefeitura
de Goiânia foi divulgado pou-
co antes das 19h. Com  100%
das urnas apuradas, Mabel
totalizou 353.518 votos, o
equivalente a 55,53%, en-
quanto Fred Rodrigues ob-
teve 283.054 votos, ou seja,
44,47% dos votos válidos. (Es-
pecial para O Hoje)

Com os dois principais cabos eleitorais, o vice-governador Daniel Vilela e o governador Ronaldo Caiado, Sandro Mabel comemora a vitória

Após a apuração dos votos,
Fred Rodrigues expressou seu
posicionamento durante uma
coletiva de imprensa  na sede
do Partido Libera (PL), no Setor
Oeste, em Goiânia. Na ocasião,
o candidato derrotado nas ur-
nas afirmou que tinha certeza
que a oposição estava come-
morando uma eleição que não
foi feita da forma mais repu-
blicana e que isso estava cor-
rendo em investigações.

Além disso, Rodrigues afir-
ma que a população deve se
manter vigilante após a vitória
de Mabel, uma vez que se-
gundo ele a prefeitura de Ro-
gério Cruz teria sido montada
e articulada de forma que be-
neficiasse a oposição. “A gente
viu que o que está acontecen-
do em Goiânia hoje infeliz-
mente na prefeitura de Rogé-
rio Cruz é que ela foi toda
montada para o lado de lá,
ela foi toda articulada para
ser preparada e continuar
atuando do lado e lá.”

Ainda assim, o político afir-
mou que Goiânia sofreria com
as consequências das promes-
sas feitas por Mabel. “A eleição
dele não saiu barata, não saiu
barata pra ele e não saiu ba-
rata pra Goiânia, Goiânia agora
vai ter que pagar o preço do

que Mabel prometeu para es-
ses 26 vereadores e para esses
14 partidos políticos.”

Quando questionado sobre
o que poderia ter o prejudica-
do nestas eleições, Rodrigues
afirmou que “nada queimou
a nossa campanha” e que a
única dificuldade enfrentada
teria sido justamente a sujeira
da campanha de Mabel que
segundo ele, teria sido mal no-
ticiada. Dessa forma, o ex-can-
didato apontou que Mabel
pode ainda ser inelegível e ter
seu mandato cassado. Uma
vez que o político alega que
Sandro teria utilizado o Goiás
Social para a compra de votos.
“Tanto entregando cadeira de
rodas, como cesta básica, mas
isso vai ser investigado e que
a justiça cuide disso.” Além
disso, ele também afirmou que
houve utilização indevida do
palácio das esmeraldas para
promover jantares para pedi-
dos de votos. 

Voluntários
Segundo Rodrigues, a cam-

panha do Partido Liberal em
Goiás foi formada praticamen-
te toda por voluntários, mas
que mesmo assim teria pro-
vocado grandes impactos. “A
gente enfrentou da forma que

a gente tinha, com muito me-
nos recursos, praticamente
todo formado por voluntários,
enfrentamos o sistema, enfren-
tamos a máquina estatal, en-
frentamos com coragem e com
coerência no discurso, enfren-
tamos muita sujeira.” Ainda
assim, o político afirmou que
os adversários já estariam pen-
sando em como iriam fazer
parar “esse pessoal que gasta
muito pouco e tem muito voto”.

Além disso, Fred Rodrigues

alfinetou a condução da cam-
panha de Mabel e afirmou que
realizou um projeto muito
mais eficiente para a capital
goiana. “O projeto dele foi de
quanto mais gente aqui dentro
melhor, não importa o que
faça para chegar ao poder.”
Segundo Fred, Bolsonaro teria
o parabenizado após a derrota
e que o ex-presidente da Repú-
blica teria reconhecido os feitos
do político. Por outro lado,
quando questionado acerca da

discussão entre o PL e Caiado,
Fred disse que o outro candi-
dato apoiou de ‘forma velada’
o PT e que Caiado teria deixado
claro nestas eleições que os va-
lores e princípios do PL não
estavam alinhados com o dele.

Além disso, Rodrigues afir-
ma que todos que participa-
ram da campanha dele saíram
maiores do que antes, ao con-
trário de seu adversário. “Todo
mundo lá deve ter aberto mão
de princípios, todo mundo lá
saiu prejudicado.” Ainda as-
sim, o nome derrotado nas ur-
nas relatou que nenhum dos
eleitores do PL foi oprimido e
nem mesmo obrigado. Por fim,
o político afirmou que não era
o resultado que Goiânia me-
recia e que ele não estava es-
perando perder as eleições. “A
gente fez um trabalho muito
bonito e mostrou a Goiânia
que o sistema pode ser en-
frentado e combatido.”

Quem é Fred Rodrigues?
Fred se identifica como um

político de direita e começou
sua trajetória política em 2020,
concorrendo ao cargo de ve-
reador por Goiânia. Na oca-
sião, recebeu 741 votos, mas
não obteve a vaga. (Eduarda
Leão, especial para O Hoje)

SEGUNDO COLOCADO

Mesmo ao lamentar derrota, Fred se disse otimista com apoio recebido

Candidato da 
base governista
terminou vitorioso
na disputa pela
principal prefeitura
de Goiás no último
domingo (27). Ele
obteve 70 mil
votos a mais que
seu adversário, o
bolsonarista Fred
Rodrigues (PL) 

Mabel chega ao Paço da Capital com
sequência de desafios a curto prazo

Divulgação 

Fred diz que não é o resultado que Goiânia merecia 
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A batalha do PT
Fundador do PT e seu

maior expoente,  o presi-
dente Lula da Silva se vê
diante de grande desafio:
como fazer sucessor sem
rachar o partido, o que pas-
sa inevitavelmente pela imi-
nente eleição para o co-
mando da sigla. Há uma
batalha interna enquanto
ele tenta consolidar a go-
vernabilidade num Con-
gresso em que o partido
perdeu o protagonismo. É
dali que nasceu a disputa
que ronda sua cabeça. De
um lado, a presidente do
partido, deputada federal
Gleisi Hoffmann (PR), arti-
cula uma frente de candi-
datura com o colega de ple-
nário José Guimarães (CE),
o líder na Câmara – com
apoio da bancada petista
do Norte e Nordeste. De ou-
tro, o deputado federal elei-
to prefeito de Maricá, Was-
hington Quaquá (RJ), vice-
presidente nacional da si-
gla, dialoga com Jilmar Tat-
to (SP) uma outra candida-
tura, unindo delegados do
Sudeste e Sul.

Pontos na nuca
Apesar do fato ampla-

mente divulgado e com-
provado pelos médicos, di-
plomatas russos descon-
fiam deste acidente domés-
tico de Lula. Acham que
foi bastante conveniente,
para evitar sua presença
na cúpula do BRICS, em
Moscou. Eles monitoram
pressões  americanas e eu-
ropeias para que o presi-
dente não apertasse as
mãos de Vladimir Putin.

Até no espaço!
Os deputados querem decolar com indicações em vagas na

Alada, a futura empresa pública aeroespacial, subsidiária da
NAV Brasil, que nasce com o objetivo de consentir a exploração
econômica da infraestrutura e navegação. O Governo poderia
apenas fortalecer o papel da Agência Espacial e do Comando
da Aeronáutica, que já lida com o assunto, mas quer um
cabidão espacial para acalmar a insaciável base e indecisos. 

Casa G20
Inaugurada em março, a Casa G20, dentro da Casa de Cul-

tura Laura Alvim, em Ipanema no Rio, bateu as expectativas
em número de eventos. Adaptada pelo Governo do Estado
para ponto de encontro e espaço de debates entre os países
participantes do fórum, a Casa recebeu 130 eventos, entre
cursos, palestras e seminários com especialistas e mais de 20
visitas diplomáticas, além de shows musicais e exposições. 

Abram os olhos
Os conselhos da Funcef e a Petros estão perto de virarem

ringue, tamanha a disputa entre os membros. Há tentativas
de trocas de diretores com situações nada ortodoxas –
idem para intenções. Na Petros, o alvo é a cadeira de Inves-
timentos, ocupada por interino. Há três nomes na lista.

Pet e cova
Uma conhecida família de mídia do Brasil (conta-se no

mercado quatro clãs que controlam grandes veículos) de-
cidiu diversificar seus investimentos e entrou nos ramos
de administração de cemitérios e de rede de lojas pets.
(Especial para O Hoje)

Petista perdeu no 2º turno para Márcio Corrêa na disputa

O deputado estadual Antônio Gomide (PT) saiu,
assim como aconteceu em 2020, derrotado nas eleições
municipais de 2024. O petista, que concorreu à prefeitura
de Anápolis, recebeu 41,44% dos votos válidos - nume-
ricamente, 75.182 votos. Seu rival, Márcio Corrêa (PL),
ficou com 58,56% das confirmações nas urnas do elei-
torado (106.263 votos). 

Após a confirmação do resultado, Gomide conversou
com a imprensa. “Não tem derrota. Participamos do pri-
meiro e do segundo turno. Tivemos uma vitória, com a
maior votação dos vereadores, e fizemos do segundo
turno uma grande eleição. Não tivemos um resultado fa-
vorável, mas foram mais de 75 mil votos. Nós saímos de
cabeça erguida com o projeto que apresentamos para a
cidade de Anápolis”, disse o petista.

A respeito da eleição de Márcio e da atuação de
Gomide enquanto deputado em apoio ao município, o
parlamentar afirmou que o projeto é sempre “para
somar com a cidade de Anápolis”. “As coisas certas nós
iremos apoiar e aquilo que nós não concordamos, nós
iremos falar”, constatou o petista. Gomide liderou as
pesquisas eleitorais durante boa parte da campanha
eleitoral, porém, aos poucos, sua margem de liderança
foi diminuindo. Frente ao crescimento de Márcio Corrêa,
que se consolidou como o candidato à direita e ganhou
força, o petista não conseguiu reverter o cenário. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)

Gomide diz que
sai de cabeça
erguida após
derrota eleitoral

Igor Caldas

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Felipe Cardoso

O ex-deputado Fred Rodri-
gues (PL) foi, sem dúvida, a
grande surpresa das eleições
municipais de 2024, em Goiânia.
O bolsonarista mergulhou na
disputa pela prefeitura da prin-
cipal cidade goiana e sua per-
formance surpreendeu gregos
e troianos. A trajetória política
de Fred é curta. O ex-parla-
mentar é jovem e detentor de
uma propulsão oferecida pela
‘nova política’. Rodrigues foi
eleito para seu primeiro man-
dato, e até então único, em
2022. À época, obteve mais de
40 mil votos nas urnas. No en-
tanto, o representante assíduo
do bolsonarismo perdeu a ca-
deira em dezembro de 2023
por decisão do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). 

O processo de cassação foi
iniciado tendo em vista a pres-
tação de contas das eleições de
2020, quando Rodrigues con-
correu a vereador por Goiânia.
Por essa questão, no pleito de
2022, em nível estadual, Rodri-
gues estava sob judice, mas
conseguiu tomar posse após
decisão judicial. Segundo ele,
o procedimento que questiona
sua prestação de contas, em
2020, teve falhas processuais.

O desembarque da Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego),
porém, não comprometeu sua
atuação enquanto figura in-
fluente da política goiana. Ro-
drigues continuou demonstran-
do força como um importante
player político por meio de uma
atuação cirúrgica nas redes so-
ciais, onde reúne, sozinho, qua-
se 220 mil seguidores. E seguiu
influindo. 

A entrada em cena de Ro-
drigues na briga por Goiânia
se concretizou com a saída de
seu correligionário, o deputado
federal Gustavo Gayer, também
do PL. A substituição foi alvo
de desdém dos adversários que
não acreditavam na força do
então mais novo candidato.
Fred, como dito, saiu por cima
ao superar todos os concorren-
tes no primeiro turno. Ele não
apenas chegou ao segundo,
como superou a máquina pú-
blica, o governo do estado, as
alianças e a esquerda. Eis que
o candidato de Bolsonaro se
revelou um verdadeiro gigante
da política local. Impressionou
a todos, sem exceção. Com isso,
ganhou projeção e ampliou o
número de votos nas três se-
manas que sucederam o pri-
meiro turno, findado em 6 de
outubro.

Mas…
Nos bastidores, o comentá-

rio é que Fred, apesar da per-
formance invejável em 90% do
processo eleitoral, tropeçou na
reta final. Acontece que o can-
didato passou a ser encarado
como “mentiroso” depois que
uma nota emitida pela Pontifí-
cia Universidade Católica de
Goiás (PUC-GO) atestou que o
candidato não se formou em
Direito pela universidade, in-
formação que o candidato não
apenas verbalizou, mas atestou
em seu Plano de Governo.

A oposição a Fred, claro,
não perdoou. Nos dias que se-
pararam os eleitores das urnas,
a campanha de Mabel disse-
minou em larga escala o que
chamou de “farça” por parte
de seu adversário. Na última
aparição de ambos em TV aber-

ta, Mabel  apelou, inclusive,
para versículos bíblicos. “Lem-
brem-se: o diabo é o pai da
mentira. E quem mente, rouba”,
declarou e repetiu reiteradas
vezes ao longo de todo o debate. 

A falta de formação superior
do bolsonarista desencadeou,
inclusive, uma sindicância para
apurar o processo de nomeação
do ex-deputado na Diretoria
de Promoção de Mídias Sociais
da Alego, haja vista que, para
tomar posse, o ex-parlamentar
assinou ficha cadastral em que
declara ter concluído o curso.

A leitura é que Fred até ten-
tou recuperar o prejuízo, mas
a situação se tornou irreversí-
vel. Os bolsonaristas mais en-
gajados, claro, continuaram a
depositar sua confiança em
Fred. Por outro lado, o enten-
dimento é que os eleitores tidos

como mais moderados ou in-
decisos, viram, a partir disso,
dificuldade em abraçar o pro-
jeto. Muitos dos comentários
tecidos nos bastidores do pós-
eleição foram além, chegando
a comparar a situação de Fred
a de Pablo Marçal (PRTB), em
São Paulo. Na reta final da briga
pela prefeitura de São Paulo,
ainda no primeiro turno, uma
perícia técnica do Instituto de
Criminalística de São Paulo con-
cluiu que o laudo apresentado
por Marçal contra seu adver-
sário Guilherme Boulos (PSOL)
era falso. 

Mas não só. Há também
uma outra leitura: o entendi-
mento de que apesar das der-
rotas, ambos saíram, politica-
mente, muito maiores do que
entraram nas disputas de 2024.
(Especial para O Hoje)

Bolsonaro apostou muitas fichas em seu candidato na capital goiana, mas saiu derrotado das urnas

Apesar da derrota, leitura é que 
Fred Rodrigues sai muito maior 
do que entrou na disputa de 2024

Direita em Goiânia tropeçou aos
45 do 2º tempo, tal qual em SP

Divulgação
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A disputa eleitoral em Aná-
polis confirmou o cenário es-
perado, visto o resultado das
urnas no primeiro turno. Márcio
Corrêa (PL), que liderou a vota-
ção no dia 6 de outubro, derro-
tou Antônio Gomide (PT) e irá
comandar o município a partir
de janeiro de 2025. A confir-
mação da vitória de Corrêa na
disputa pela Prefeitura de Aná-
polis veio por volta das 18 horas.
Com 100% das urnas apuradas,
Corrêa recebeu 58,56% dos vo-
tos válidos, enquanto o petista
angariou 41,44% das confirma-
ções das urnas.

A cidade foi a única, entre
os municípios goianos que ti-
veram segundo turno, que o
enfrentamento entre Caiado e
Bolsonaro não aconteceu. O go-
vernador apoiou Eerizânia Frei-
tas (União Brasil) em sua cidade
natal, no primeiro turno. No
segundo turno, Caiado se abs-
teve. O chefe do Executivo es-
tadual não declarou apoio ofi-
cial ao candidato do PL, mas
também não “jogou contra”,

afinal, a oposição era petista.
Eleito, Corrêa irá enfrentar

a crise na saúde que vive a ci-
dade. Os problemas sanitários
- tema que é visto como inego-
ciável para o eleitorado ana-
polino - predominaram nas dis-
cussões eleitorais. A crise re-
sultou em, tanto Márcio, quanto
Gomide, escolherem médicos
para compor a chapa. Dr. Wal-
ter Vosgrau (MDB) é cirurgião
cardíaco, e junto a Corrêa, foi
eleito vice-prefeito de Anápolis.
Na chapa derrotada, o vice tam-
bém foi um médico, com Ge-
raldo Espíndola (Rede) com-
pondo a chapa de Gomide.

A coligação encabeçada por
Márcio, “Anápolis do lado cer-
to”, elegeu 9 vereadores para
as 23 cadeiras disponíveis na
Câmara Municipal. O PL e o
MDB, partido do Corrêa e de
seu vice, elegeram quatro ve-
readores, dois de cada sigla.
Para governar, o prefeito deve
ter o apoio de sua bancada e
de vereadores da coligação, e
terá que, em seu primeiro man-

dato em cargo Executivo, mos-
trar sua capacidade de articu-
lação política. 

Cenário em 2026
A eleição de Márcio Corrêa

também representa uma vitória
do vice-governador e possível
candidato ao governo do Estado
em 2026, Daniel Vilela (MDB).
Vilela, em Anápolis, foi na con-
tra-mão do governador Ronaldo
Caiado (União Brasil) e decidiu
apoiar Corrêa. O prefeito eleito

já foi do partido do vice-gover-
nador, o MDB - que compôs a
chapa, assumindo a vice. 

A saída de Corrêa foi arti-
culada pelo vereador eleito
Major Vitor Hugo (PL), que
aproximou o candidato do ex-
presidente Jair Bolsonaro. A
saída não impediu Daniel de
apoiá-lo e, na disputa pelo go-
verno de Goiás, em 2026, Vilela
pode ser apoiado por Corrêa.

Quem também vê com bons
olhos o governo do Estado em

2026, e também pode articular
um possível apoio de Corrêa,
é o senador Wilder Morais
(PL). Frequentemente, o nome
do parlamentar é colocado em
uma possível disputa pelo Exe-
cutivo goiano, que poderia co-
locar Wilder em rota de colisão
com Vilela, que é apontado
como o sucessor de Caiado no
governo de Goiás. 

Lado derrotado
O resultado também con-

firma a repetição do cenário
vivido em 2020. Gomide, tal
qual ocorreu em 2020 - quando
o rival foi o atual prefeito da
cidade, Roberto Naves (Repu-
blicanos) - liderou as pesquisas
de intenção de voto durante
boa parte da campanha elei-
toral. Porém, viu a vantagem
diminuir aos poucos, enquanto
o candidato à direita, apoiado
no conservadorismo caracte-
rístico do eleitorado anapolino,
angariava, cada vez mais, o
voto do eleitorado. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)

Corrêa é eleito e pode ser cabo eleitoral em 2026
DIREITA EM ANÁPOLIS

Corrêa confirmou favoritismo e venceu a disputa pela prefeitura

Yago Sales

Leandro Vilela (MDB) foi
eleito prefeito de Aparecida de
Goiânia com uma vitória ex-
pressiva, obtendo 63,60% dos
votos, o que corresponde a
132.230 eleitores. Seu adver-
sário, Professor Alcides (PL),
recebeu 36,40% dos votos, so-
mando 75.676 eleitores. A di-
ferença de 56.554 votos conso-
lidou a liderança de Vilela em
uma eleição marcada por dis-
putas e ceticismo quanto às
suas chances de vitória.

O nome Vilela torna-se, com
isso, peso na política de Apa-
recida. Leandro é sobrinho do
ex-prefeito Maguito Vilela,
uma figura política de grande
influência em Goiás. Durante
a campanha, ele não só en-
frentou as críticas de adver-
sários, mas também o desafio
de viver à altura do legado de
seu tio. A promessa de Leandro
era clara: dar continuidade ao
trabalho iniciado por Maguito,
que governou Aparecida entre
2009 e 2017, transformando a
cidade em um polo de desen-
volvimento.

A vitória de Leandro não
veio fácil. A campanha foi mar-
cada por debates acirrados, crí-
ticas de opositores e um forte
ceticismo de parte do eleitora-
do. Muitas dúvidas foram le-
vantadas quanto à sua capaci-
dade de governar sem depen-
der da imagem do tio. Ainda
assim, Vilela conseguiu capi-
talizar o legado de Maguito e
transformar isso em uma pla-
taforma de campanha sólida,
focada em infraestrutura, saú-
de e segurança.

Desde o início de sua traje-
tória política, Leandro Vilela
sempre esteve sob os holofotes.

Ser membro de uma família
tradicional na política goiana
carregava tanto vantagens
quanto responsabilidades. Seu
histórico como vereador em
Jataí e, posteriormente, depu-
tado federal por três mandatos,
ajudou a construir sua repu-
tação, mas ele ainda precisava
convencer os eleitores de Apa-
recida de que era o candidato
certo para continuar o trabalho
iniciado por Maguito.

O ceticismo em torno de
sua candidatura não se limitava
à oposição política. Muitos ana-

listas questionaram sua capa-
cidade de liderar de forma in-
dependente, sem ficar à sombra
do nome de seu tio. Esse ceti-
cismo, no entanto, começou a
se dissipar à medida que a
campanha de Leandro avan-
çava, com uma estratégia que
visava não só manter o legado
de Maguito, mas também mos-
trar que ele tinha visão própria
para o futuro de Aparecida.

O peso do legado 
de Maguito

Maguito Vilela era uma fi-

gura muito querida na cidade.
Durante seus dois mandatos
como prefeito, ele transformou
Aparecida de Goiânia, promo-
vendo obras de infraestrutura
que elevaram a qualidade de
vida dos moradores. Essa he-
rança política foi um dos prin-
cipais pilares da campanha de
Leandro, que prometeu seguir
os mesmos princípios de gestão
que marcaram o governo de
seu tio. “Maguito era um ho-
mem visionário, que tinha
como prioridade o bem-estar
da população. Aprendi muito
com ele e quero levar adiante
esse trabalho”, declarou Lean-
dro em um dos seus discursos
de campanha. O vínculo emo-
cional com o ex-prefeito foi
uma constante durante toda a
campanha, e Leandro soube
utilizar isso a seu favor, cons-
truindo uma narrativa de con-
tinuidade e progresso.

A campanha de Leandro Vi-
lela contou com o apoio de fi-
guras políticas importantes no
cenário estadual e municipal.
Gustavo Mendanha, ex-prefeito
de Aparecida e aliado próximo
da família Vilela, foi uma das
vozes mais fortes a seu favor.

Durante a convenção que ofi-
cializou a candidatura de Lean-
dro, Mendanha destacou a im-
portância de dar continuidade
ao trabalho iniciado por Ma-
guito, que, segundo ele, foi fun-
damental para o desenvolvi-
mento da cidade.

Outro apoio de peso foi o
do governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, que se posicionou
firmemente ao lado de Lean-
dro. Caiado destacou a impor-
tância de sua eleição para a
estabilidade de Aparecida e a
continuidade do progresso.
“Leandro é a garantia de que
Aparecida vai continuar no ca-
minho certo, sem retrocessos.
O povo confia nele porque sabe
que ele está comprometido com
o futuro da cidade”, afirmou o
governador.

Agora, com a vitória garan-
tida, Leandro Vilela tem a res-
ponsabilidade de cumprir as
promessas feitas durante a
campanha. Com 63,60% dos
votos, Leandro Vilela entra
para a história como o novo
prefeito de Aparecida de Goiâ-
nia que entrou na corrida en-
frentando diversas impossibi-
lidades. (Especial para O Hoje)

Sobrinho do ex-
prefeito Maguito
Vilela, Leandro
Vilela, do mesmo
partido do tio, é a
grande surpresa 
do processo 
eleitoral goiano

Desde a gestão Maguito, Leandro esteve próximo do tio e de Mendanha

Leandro é eleito para seguir
legado de Maguito em Aparecida

Divulgação
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Em festa conjunta com o eleito em Goiânia, Sandro Mabel, o ex-deputado federal Leandro Vilela conseguiu manter a frente alcançada no 1º turno



Neste segundo turno das
eleições municipais de 2024,
candidatos alinhados ao presi-
dente Lula (PT), à centro-es-
querda e à centro-direita der-
rotaram representantes do bol-
sonarismo em três importantes
capitais: Belo Horizonte, For-
taleza e Palmas. Os resultados
representam vitórias da esquer-
da contra a direita radical de
Bolsonaro, destacando a in-
fluência política do presidente
em algumas regiões e refor-
çando a rejeição de parte do
eleitorado ao discurso de ex-
trema direita.

Belo Horizonte
Em Belo Horizonte, Fuad

Noman (PSD), atual prefeito
e apoiado por Lula, venceu o
bolsonarista Bruno Engler
(PL) em um segundo turno
acirrado. 

Após superar o favoritismo
inicial de Engler, que havia li-
derado o primeiro turno, Fuad
conquistou 53,73% dos votos
(670.574), enquanto Engler re-
cebeu 46,27% (577.537). A vi-
tória simbolizou uma “virada
histórica” para Noman, que,
em seu discurso de agradeci-
mento, reiterou seu compro-
misso com uma política de res-
peito e união. “Apesar do radi-
calismo e da delinquência da
outra campanha, mantive a
linha e o respeito às regras do

jogo”, declarou Fuad, sem citar
diretamente seu oponente. No-
man também agradeceu o
apoio de partidos como PSD,
União Brasil, Avante e Solida-
riedade, que fortaleceram sua
candidatura no segundo turno.
Seu vice será Álvaro Damião
(União Brasil).

Fortaleza
Em Fortaleza, a candida-

tura de Evandro Leitão (PT)
conseguiu suplantar André
Fernandes (PL) por uma mar-
gem de pouco mais de 10 mil
votos. Com 50,38% dos votos
(716.133), Leitão derrotou Fer-
nandes, que obteve 49,62%
(705.295).

Durante a campanha, Lula
se envolveu diretamente na
disputa, visitando a capital
cearense duas vezes para
apoiar Leitão. Em sua primeira
publicação após a vitória, Lei-
tão usou seu perfil no Insta-
gram para fazer um apelo à
união: “Agora é o momento
de caminharmos lado a lado,
todos nós, para construirmos
uma Fortaleza de mais opor-
tunidades, igualdade e respeito
para todos”.

O apoio do presidente e a
mobilização popular em torno
de Leitão destacaram Fortaleza
como um reduto importante
da esquerda e da base lulista
no Nordeste, enquanto Fernan-

des representava a candidatura
de Bolsonaro e um setor de di-
reita mais conservador. Ga-
briella Aguiar (PSD) será a vice-
prefeita.

Palmas
Em Palmas, o resultado con-

solidou Eduardo Siqueira Cam-
pos (Podemos) como prefeito,
derrotando a candidata Janad
Valcari (PL), também apoiada
pelo bolsonarismo. Com 53,03%
dos votos (78,7 mil), Campos
venceu Valcari, que teve 46,97%
(69,7 mil).

Foi a primeira vez que a ca-
pital do Tocantins levou a dis-
puta para o segundo turno, em
função do crescimento do elei-

torado, que ultrapassou os 200
mil eleitores em 2024.

Em Palmas, Campos man-
teve uma linha de diálogo
com as propostas do governo
federal, prometendo coope-
ração e desenvolvimento para
a cidade.

O cenário de disputa equili-
brada entre Campos e Valcari
trouxe à tona uma corrida de
segundo turno inédita na cidade,
demonstrando também a ex-
pansão do interesse político entre
os cidadãos palmenses. O vice-
prefeito eleito é o Pastor Carlos
Eduardo (Agir), reforçando a
coalizão local de apoio ao can-
didato.  (Bruno Goulart, espe-
cial para O Hoje)
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Resultados
representam
vitórias da
esquerda
contra a
direita radical
de Bolsonaro
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BH, Fortaleza e Palmas derrotam bolsonarismo
DERROTAS DO PL

Bruno Goulart

A derrota de Guilherme
Boulos (PSOL), neste domingo
(27), na disputa pela prefeitura
de São Paulo marca um revés
significativo para o Partido
dos Trabalhadores (PT) e pode
redefinir o cenário político
nacional.

O PT, que investiu pesado
na candidatura do psolista,
teve de enfrentar o anti-petis-
mo paulistano e viu, mais uma
vez, uma tentativa frustrada
de recuperar influência na
maior capital do País, consi-
derada berço histórico do par-
tido. Desde a vitória de Fer-
nando Haddad em 2012, o par-
tido não consegue se firmar
na cidade, e a derrota de Bou-
los expõe desafios futuros, uma
vez que a esquerda já se vê
sem uma liderança política
forte a longo prazo.

Herdeiro político de Lula
Apostando em Boulos como

um possível “herdeiro político”,
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) foi quem articulou
essa aliança com o PSOL, acre-
ditando no carisma do psolista
para enfrentar a resistência à
esquerda, em São Paulo.

Com a ex-prefeita Marta
Suplicy (PT) como vice e mais
de R$ 44 milhões direciona-
dos, pelo PT, à campanha, o
resultado deve ter desagra-

dado Lula: Boulos obteve ape-
nas 40,65% dos votos válidos
contra 59,35% do prefeito ree-
leito Ricardo Nunes (MDB),
apoiado pelo governador de

direita, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), que sai for-
talecido como aspirante à pre-
sidência da república do Bra-
sil, em 2026.

A escolha de Lula em apoiar
um nome de fora do PT —
uma decisão incomum para a
sigla, que sempre defendeu
candidatura própria — foi um
movimento arriscado e que
trouxe dúvidas quanto ao pró-
prio futuro do partido. Boulos
é tido como um possível su-
cessor de Lula.

Carência de 
figuras fortes

No entanto, a derrota agora
expõe a ausência de figuras
carismáticas fortes dentro do
partido ou mesmo em outras
legendas de esquerda. Assim,
nos questionamos sobre como

será o futuro PT, sem a icônica
figura de Lula. Mas podemos
adiantar - a esquerda precisa
correr para renovar suas li-
deranças e apresentar novos
rostos que cativem os brasi-
leiros ou vai acumular cada
vez mais derrotas.

A título de curiosidade, o
PT venceu apenas três eleições
na história da política paulis-
tana - com Luíza Erundina
(1989 a 1983), Marta Suplicy
(2001 a 2005) e Fernando Had-
dad (2013 a 2017). Desde então,
nunca mais conseguiu eleger
prefeito para a maior cidade
do país. Embora Lula tenha
vencido o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) na eleição pre-
sidencial de 2022, na capital,
por 47,5% dos votos contra
38%, os paulistanos optaram
por não repetir o voto na es-

querda, neste ano.
Nos próximos dois anos,

o PT terá que responder a es-
ses desafios em um contexto
de crescente polarização e as-
censão da direita. São Paulo,
com seu papel central no ce-
nário político nacional, con-
tinuará sendo um campo de-
cisivo para qualquer projeto
presidencial.

Para Lula e o PT, a derrota
representa a necessidade ur-
gente de repensar suas alian-
ças e de identificar novos ca-
minhos para se reconectar
com o eleitorado, sobretudo,
em regiões mais conservado-
ras. Caso contrário, essa der-
rota histórica poderá ecoar
nas eleições de 2026, com im-
pacto direto na disputa pela
liderança política nacional.
(Especial para O Hoje)

Esquerda precisa
correr para renovar
suas lideranças e
apresentar novos
rostos que cativem
os brasileiros ou
vai acumular cada
vez mais derrotas

Derrota de Boulos expõe crise no
PT e falta de lideranças para 2026
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Renata Ferraz

Nos últimos anos, a saúde
bucal no Brasil ganhou des-
taque, refletindo um aumento
significativo na contratação
de planos odontológicos. De
acordo com um levantamento
da Federação Nacional de Saú-
de Suplementar (FenaSaúde),
entre junho de 2020 e junho
de 2024, a adesão a esses pla-
nos cresceu 35,5%, passando
de 24,7 milhões para 33,4 mi-
lhões de brasileiros. Esse au-
mento demonstra uma cres-
cente preocupação com a saú-
de bucal, especialmente em
um contexto pós-pandêmico.

Os dados revelam que 71%
dos beneficiários utilizam
planos coletivos empresa-
riais, sugerindo que as em-
presas estão reconhecendo a
importância da saúde bucal
para o bem-estar de seus fun-
cionários. Além disso, o es-
tudo aponta que há um po-
tencial de crescimento de
53,9%, o que poderia elevar
o número de beneficiários
para 51,4 milhões, equipa-
rando-se ao total de planos
médico-hospitalares no país.

Em 2019, o Brasil conta-
bilizou 185,6 milhões de pro-
cedimentos odontológicos,
isso porque durante o perío-
do crítico da pandemia, esse
número caiu para 154,3 mi-
lhões em 2020. Como um si-
nal de recuperação, a Fena-
Saúde registrou um aumento
de 27,1% nos procedimentos,
totalizando 196,2 milhões no

ano passado.
Com palavras de Vera Va-

lente, diretora-executiva da
FenaSaúde, ela explica que a
mudança de comportamento
dos brasileiros está direta-
mente relacionada a uma
crescente preocupação com
a saúde bucal. “Além disso,
há a recuperação do poder
aquisitivo da população e da
atividade econômica no país
após a pandemia. Isso tudo,
aliado ao baixo custo de um
plano odontológico, conduz
a esse salto no número de
beneficiários, que são um in-
vestimento acessível que aju-
da a prevenir doenças graves
e a aumentar a autoestima
com um sorriso completo”,
afirma Vera.

Alguns dados mostram um
aumento nos principais pro-
cedimentos realizados entre
2020 e 2023, como raspagens
supra gengivais, que saltaram
de 25,9 milhões para 34,7 mi-
lhões, e restaurações, que pas-
saram de 14,8 milhões para
17,7 milhões. Consultas iniciais
e exames radiográficos tam-
bém mostraram aumentos sig-
nificativos.

A adesão a planos odonto-
lógicos não é apenas uma ten-
dência, sendo também uma
necessidade. Um exemplo é
Aline Fernanda, de 30 anos,
dona de uma loja de roupas,
e mãe de um menino de 6
anos, relata que decidiu con-
tratar um plano em 2023 após
perceber que sua saúde bucal

e de seu filho estavam tendo
pouca atenção, com cáries e
gengivite. Além de que o filho
dela é uma criança que já está
em processo de troca do dente
de leite, para o definitivo.

Aline destaca: “Eu achei
bem mais cômodo os planos,
isso porque meu filho precisa
de uma atenção maior, eu
também preciso, mas como
mãe sempre vou pensar o me-
lhor para meu filho”. De acor-
do com Aline, ela buscou a
adesão de um plano odonto-
lógico por entender que o aces-
so a consultas regulares e tra-
tamentos preventivos poderia
melhorar sua saúde.

Perguntada quais eram
os procedimentos que ela
viu maior benefício depois

do plano, ela disse: “A o canal
e às limpezas né, eu tenho
muito tártaro então eu pre-
cisava de fazer limpeza de
pelo menos 4 em 4 meses,
eu gastava muito, porque
além do procedimento eu
precisava pagar a consulta,
agora é tudo incluido em
uma mensalidade só”. 

Dessa forma, a importância
dos cuidados com a saúde bu-
cal como os de Aline e tantos
outros milhares  de brasileiros
,se justifica por dados alar-
mantes, isso porque 21% dos
entrevistados pela Pesquisa
Nacional de Saúde, do IBGE,
afirmaram já ter perdido ao
menos 13 dentes. Isso repre-
senta aproximadamente 34
milhões de brasileiros com
idade acima de 18 anos nessa
condição, enquanto outros 14
milhões não possuem mais
nenhum dente, e conta com
próteses dentárias ou nem
isso eles têm acesso.

Essa realidade é especial-
mente preocupante em um
país que conta com o maior
número de dentistas do mun-
do, com 415 mil profissionais,
sendo 51% deles no Sudeste.
O Brasil também abriga algu-
mas das melhores instituições
de ensino de odontologia do
planeta, como USP, Unesp e
Unicamp. O que esses dados
têm causado preocupação é o
oferecimento desses tratamen-
tos pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS), mas  que oferecem
esses serviços, mas com pouca
opção de procedimentos.

A oferta de tratamentos
odontológicos pelo Sistema
Único de Saúde (SUS) é bas-
tante limitada. Muitos cidadãos
não têm acesso a um atendi-
mento adequado, o que resulta
em uma demanda crescente
por planos privados. 

O SUS oferece uma gama
reduzida de serviços odon-
tológicos, focando mais em
urgências do que na preven-
ção. Essa situação pode levar
a um aumento de problemas
dentários não tratados, con-
tribuindo para a deteriora-

ção da saúde bucal da po-
pulação.

Uma das principais limi-
tações enfrentadas por pa-
cientes que dependem do SUS
é o acesso limitado aos servi-
ços odontológicos. A disponi-
bilidade de profissionais e a
oferta de tratamentos variam
amplamente entre as diferen-
tes regiões do Brasil. 

Em muitos municípios bra-
sileiros, especialmente em
áreas rurais ou menos desen-
volvidas, o menor número de
profissionais resulta em longas

filas de espera para consultas.
Em algumas cidades,a popu-
lação pode aguardar meses
para serem atendidos, o que
acaba ocasionando uma piora
nos problemas dentários que
poderiam ser resolvidos pre-
cocemente.

Além disso, o SUS não co-
bre procedimentos estéticos,
o que significa que trata-
mentos como clareamento
dental ou ortodontia estética
estão fora do alcance da
maioria dos usuários do sis-
tema. O foco do SUS está em

garantir a saúde bucal bási-
ca, priorizando o tratamento
de cáries, infecções e outras
condições que afetam dire-
tamente a saúde e o bem-es-
tar dos pacientes. 

Além disso, a falta de hi-
giene e cuidados bucais pode
levar a complicações de saúde
sistêmicas, como a endocardite
bacteriana, que ocorre quando
bactérias presentes na boca
entram na corrente sanguínea
e podem afetar o coração. 

A falta de atenção com a
saúde dos dentes, pode oca-

sionar graves problemas res-
piratórios, e se o paciente es-
tiver uma predisposição e ou-
tras comorbidades pode ser
ainda pior. 

Em grávidas a falta de cui-
dado com os dentes pode apre-
sentar riscos para mãe e para
o bebê, podendo até ocorrer
um parto prematuro. Tendo
em vista que algumas pesqui-
sas apontam que problemas
dentários podem estar conec-
tados com doenças como dia-
betes, em todos os seus tipos.
(Especial para O Hoje)

Adesão a planos odontológicos aumenta mais de 35% até 2024, mas desafios no SUS persistem

Tratamento odontológico pelo SUS ainda é escasso 

A adesão desses planos vislumbra uma maior preocupação da sociedade com sua saúde após a pandemia da Covid-19

O aumento na contratação desses planos se reflete também no cuidado familiar

Planos odontológicos crescem
mais de 35% no Brasil desde 2020

Fotos: Freepik 
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O Governo de Goiás anun-
ciou o resultado da seleção
de um estudo para viabilizar
a concessão e a Parceria Pú-
blico-Privada (PPP) de 38 ter-
minais rodoviários estaduais
de passageiros. O foco foi iden-
tificar as melhores soluções
para atribuir à iniciativa pri-
vada as responsabilidades de
reforma, modernização, con-
servação, operação e gestão
dos terminais. 

Uma equipe do Estado irá
revisar e adequar os documen-
tos para preparação de edital
de concorrência pública para
levar o projeto às fases de con-
sulta e audiências públicas. O
estudo selecionado foi apre-
sentado pela Garín Infraestru-
tura Assessoria e Participações
Ltda., em parceria com Moysés
& Pires Sociedade de Advoga-
dos e Graf Infra Consulting.

Blocos
Dos 38 terminais incluídos,

16 pertencem ao bloco de Con-
cessão Comum, com prazo de
35 anos e investimento de R$
7,3 milhões nos primeiros dois
anos. Os demais formam o blo-
co de Parceria Público-Privada
e também têm um prazo de

35 anos, com investimento pri-
vado de R$ 13,2 milhões e con-
trapartida mensal máxima, por
parte do Estado, de R$ 292 mil. 

A principal diferença entre
os modelos é que na conces-
são comum a empresa priva-
da depende essencialmente
das tarifas pagas pelos usuá-
rios. Já nas PPPs, o Estado irá

contribuir com o pagamento
de contraprestação mensal
devido a necessidade de fazer
mais investimentos nesses es-
paços públicos. 

Para o secretário-geral de
Governo, Adriano da Rocha
Lima, as soluções devem ga-
rantir a modernização dos ter-
minais rodoviários. “Infeliz-

mente, hoje muitos desses ter-
minais estão em condições pre-
cárias e necessitam de inves-
timentos regulares para aten-
der satisfatoriamente aos pas-
sageiros. A Parceria Público-
Privada é a alternativa mais
viável, pois gera economia e
trará retorno aos cofres do Es-
tado”, pontua. 

O diretor-presidente da
Goiás Parcerias, Diego Soares,
destaca os benefícios para a
administração pública com o
projeto. “Ao definirmos as me-
lhores soluções com os par-
ceiros privados, visamos à ge-
ração de receita para o Estado,
redução de gastos públicos e,
principalmente, à melhoria
na qualidade dos serviços aos
passageiros, com a adoção de
tecnologias e práticas inova-
doras”, pontua.

A iniciativa, conduzida
pela Secretaria-Geral de Go-
verno (SGG), Goiás Parcerias
e Agência Goiana de Regula-
ção (AGR), inclui terminais
em cidades como Pirenópolis,
Aparecida de Goiânia e Alto
Paraíso de Goiás. Essa Parce-
ria Público-Privada atingirá
as cidades de Alexânia, Alto
Paraíso de Goiás, Alvorada
do Norte, Corumbaíba, Goiás,
Iaciara, Ipameri, Itaberaí, Ita-
puranga, Morrinhos (Termi-
nal e Sub Terminal), Nique-
lândia, Paraúna, Piracanjuba,
Pires do Rio, Pontalina, San-
clerlândia, São Domingos, Ser-
ranópolis, Silvânia, Uruaçu,
Vianópolis. (Micael Silva, es-
pecial para O Hoje)

Goiás avança com PPP para modernizar 38 rodoviárias
ESTUDO DE VIABILIDADE

Secretarias do Estado estudam PPPs para modernizar os 38 terminais rodoviários estaduais

João Reynol 

As importações de fertili-
zantes atingiram 4,6 milhões
de toneladas em setembro
de 2024, volume 17,9% su-
perior ao mesmo período do
ano anterior, impulsionadas
pela elevação nos preços da
soja e do algodão, além da
desvalorização do dólar. O
volume acumulado de janei-
ro a setembro chegou a 31,81
milhões de toneladas, repre-
sentando aumento de 10,9%
em relação ao mesmo perío-
do de 2023, sendo o maior
registro para setembro na
série histórica.

A intensificação do conflito
no Oriente Médio tem influen-
ciado o ritmo das compras.
Diante do cenário, especialis-
tas recomendam que agricul-
tores antecipem suas aquisi-
ções para evitar possíveis pro-
blemas de oferta e aumentos
abruptos nas cotações dos fer-
tilizantes. A análise consta no
Boletim Logístico da Compa-
nhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab).

O boletim mostra também
que as exportações de milho
em setembro atingiram 6,42
milhões de toneladas, contra
6,06 milhões observadas no
mês passado, um aumento
de 5,9%, impulsionado pelos
elevados estoques do cereal
na mão das empresas e pela
necessidade de abertura de
espaços para a recepção da
nova safra.

Com relação às exportações

de soja em setembro, estas
chegaram a 6,11 milhões de
toneladas contra 8,04 milhões
ocorridas no mês anterior, um
decréscimo de 24%. Isso re-
presenta um movimento de
quedas mensais, em um mer-
cado que tem apresentado flu-
tuações, influenciadas por fa-
tores relacionados ao incre-
mento da oferta mundial e
pelo câmbio.

Na Bahia, no mês passado,
o transporte de grãos e ferti-
lizantes apresentou compor-
tamento variado conforme a
região produtora, com alta
na praça de Irecê, queda na
praça de Barreiras e estabili-
dade e posterior queda na
praça de Paripiranga. No mer-
cado interno, foi observada
fraca comercialização de mi-
lho, sendo registrada estabi-
lidade nos preços, na faixa
de R$ 55,00/saca.

Já no Distrito Federal, em
comparação com o mês ante-
rior, os fretes em setembro
registraram variações positivas

nas praças de Guarujá em São
Paulo, Imbituba em Santa Ca-
tarina e Paranaguá no Paraná,
com incrementos de 2%, 1% e
2%, respectivamente. As de-
mais rotas apresentaram re-
cuos, com destaque para Ube-
raba em Minas Gerais, que re-
duziu em 2%.

Em Mato Grosso, o mercado
de fretes se posicionou osci-
lando próximo à estabilidade
em setembro. Em todos os ca-
sos, com variações bastante
moderadas, em continuidade
ao cenário observado no mês
anterior. A conjuntura segue
com os mesmos fundamentos
registrados, referentes às com-
modities soja e milho, influen-
ciando a intensidade do fluxo
de escoamento e os fretes ro-
doviários. 

De modo geral, a comer-
cialização de soja e de milho
segue atrasada e em ritmo re-
lativamente lento, ainda que
os preços venham subindo
paulatinamente e ofereçam al-
gumas janelas de negócios. É

importante destacar que há
ainda muito milho a ser es-
coado, o que deve manter os
fretes rodoviários com algum
suporte nos próximos meses.

Finalmente, em Minas Ge-
rais, os embarques de grãos e
sementes, no decorrer de se-
tembro, foram considerados
acima do previsto para o pe-
ríodo do ano. Houve demanda
para o transporte de soja e mi-
lho para Paranaguá e Vitória,
de onde se registrou bom mo-
vimento de fretes de retorno
transportando fertilizantes. 

As exportações do agrone-
gócio em Minas Gerais e Goiás
atingiram um marco histórico
nos primeiros oito meses de
2024, registrando o melhor
desempenho desde 1997, iní-
cio da série histórica. Com um
crescimento de 15% na receita
e 14% no volume exportado
em relação ao ano anterior, o
setor alcançou US$ 11,1 bi-
lhões e 12,4 milhões de tone-
ladas embarcadas. (Especial
para O Hoje)

As importações 
de fertilizantes
atingiram 4,6
milhões de
toneladas em
setembro de 2024,
volume 17,9%
superior ao 
ano anterior

Tensão no Oriente Médio eleva
custos dos fertilizantes importados
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Após iniciar a instalação de
mais quatro lombadas na GO-
070, entre Goiânia e Goianira,
a Agência Goiana de Infraes-
trutura e Transportes (Goinfra)
reforçará a segurança no tre-
cho com a construção de cinco
novas passarelas para pedes-
tres nas áreas urbanas da ro-
dovia. O anúncio foi feito pelo
presidente da agência, Pedro
Sales, na última semana. 

“Há um tráfego intenso de
veículos e frequente travessia
urbana na região, por isso, im-
plantaremos de imediato re-
dutores de velocidade em pon-
tos estratégicos, enquanto
avançamos com a contratação
de cinco passarelas para pe-
destres”, afirmou o presidente
Pedro Sales. A previsão é que
o edital seja publicado nos pró-
ximos 15 dias.

Considerando o prazo nor-
mal de licitação, a previsão
da Goinfra é a de que a im-
plantação das passarelas ocor-
ra no primeiro semestre de
2025 em três pontos do perí-
metro urbano de Goiânia e
em outros dois, em Goianira.
“São obras muito rápidas, exe-
cutadas com estruturas mo-
dulares e pré-moldadas”, ex-
plicou o presidente. 

Na saída da capital, as es-
truturas serão implantadas

no acesso ao Hospital Esta-
dual de Urgências Governa-
dor Otávio Lage de Siqueira
(Hugol), na Vila Mutirão pró-
ximo ao posto da Polícia Mi-
litar e no Jardim Primavera.
Já na chegada a Goianira, os
pontos definidos pelos estu-
dos de segurança viária são
nas proximidades de um su-
permercado do Setor Triunfo
e do Colégio Estadual Walter
Bernadino Borges.

Monitoramento
De imediato, a Goinfra já

executa a implantação de mais
quatro equipamentos de fis-
calização eletrônica no trecho
urbano da GO-070, em Goia-
nira. A via recebe cerca de
18,7 mil veículos por dia, uma
vez que é a principal ligação
do município com Goiânia. Em
razão do intenso tráfego, a me-
dida foi implementada para
coibir o excesso de velocidade,

elemento apontado por análi-
ses de tráfego recentes reali-
zadas pela Goinfra como um
dos principais fatores de risco
da região. 

O trabalho de sinalização ho-
rizontal e vertical da rodovia –
etapa de preparação para ins-
talação dos redutores de veloci-
dade – teve início na última
quarta-feira ,16. As equipes da
agência executam serviços de
implantação de novas placas de

trânsito e de tachões. A previsão
é que, a partir da primeira se-
mana de novembro, os novos
redutores já estejam em funcio-
namento. Com a ampliação na
fiscalização, o perímetro urbano
de Goianira passará a contar
com 10 pontos críticos monito-
rados em ambos sentidos da ro-
dovia, com a velocidade máxima
permitida de 40 km/h para o
tráfego de veículos. (Micael Sil-
va, especial para O Hoje)

CIDADES n 11

Agência
apresenta
maquete de
passarelas 
de pedestres 
que serão
implantadas
na GO-070,
entre Goianira
e Goiânia

GO-070 receberá passarelas e redutores de velocidade
MAIS SEGURANÇA

Thais Teixeira 

No mês de outubro é cele-
brado o  Dia Mundial da
Trombose, com o intuito de
conscientizar e  informar a
população sobre  essa condi-
ção que pode ser silenciosa,
porém séria. A trombose é
definida pela criação de trom-
bos sanguíneos que blo-
queiam os vasos, podendo le-
var a complicações graves,
como a embolia pulmonar,
que pode levar à morte.

De acordo com o levanta-
mento da Sociedade Brasilei-
ra de Angiologia e Cirurgia
Vascular (SBACV), de janeiro
de 2012 a agosto de 2023,
mais de 489 mil internações
foram registradas no Brasil
para o tratamento da trom-
bose venosa.

A cirurgiã vascular Tatia-
na Losada explicou que a
trombose pode ocorrer nas
veias ou artérias e, quando
se trata das veias, fala-se de
trombose venosa, que afeta
principalmente as pernas. Se-
gundo ela,  a trombose arte-
rial tende a cometer artérias
maiores, e aí as mais acome-
tidas vão ser as artérias fe-
morais e as artérias poplíteas
que estão nas pernas.

Entre os fatores de risco
que podem facilitar o surgi-
mento da trombose estão a

imobilidade prolongada, como
em viagens longas, uso de an-
ticoncepcionais, tabagismo,
obesidade e histórico familiar.
Além disso, a trombose pode
ser desencadeada por fatores,
como cirurgias, traumas, e
doenças crônicas, além de fa-
tores genéticos que predis-
põem à formação de coágulos.
O diagnóstico precoce é fun-
damental para evitar compli-
cações mais graves.

Tatiana lembrou ainda que
a prevenção sempre vai ser
muito importante e para re-
duzir o risco de trombose é
recomendado a prática de ati-
vidade física regularmente,
manter uma alimentação ba-
lanceada, evitar longos perío-
dos sem se movimentar, não
fumar, controlar fatores de
risco como pressão alta, co-
lesterol alto, diabetes e naque-
las situações em que o paciente
precisa ficar longos períodos

sem se movimentar, “Por
exemplo, após uma cirurgia
longa ou uma cirurgia orto-
pédica, talvez seja necessário
o uso da mente com pressão,
mas sempre com a recomen-
dação do seu médico ou de ci-
rurgião vascular que tiver te
acompanhando”, informou.

“Entre as formas de pre-
venção estão a prática regular
de atividades físicas, evitar
longos períodos de imobilida-
de, manter uma alimentação
balanceada e hidratação ade-
quada, além de buscar orien-
tação médica para identificar
outros fatores de risco”, des-
tacou Tatiana.

A especialista também ex-
plicou que os sintomas podem
variar conforme a localização
do vaso afetado, mas de for-
ma geral vão incluir dor, in-
chaço e vermelhidão na área
afetada. “Na trombose venosa
profunda nas pernas, esses

sinais são comuns na pantur-
rilha e na coxa. Já a trombose
arterial pode causar dor in-
tensa, perda de pulsação, pa-
lidez e frialdade do membro
afetado”, pontuou.

Em relação ao  tratamento,
a cirurgiã vascular ressaltou
que geralmente envolve o uso
de medicamentos anticoagu-
lantes. Isso porque eles aju-
dam a evitar a formação de
novos coágulos e a reduzir o
risco de crescimento dos coá-
gulos já existentes. Em alguns
casos, também podem ser usa-
dos medicamentos trombolí-
ticos para dissolver esse coá-
gulo. “Para tromboses graves,
cirurgias como a trombecto-
mia, que é a remoção do coá-
gulo, às vezes pode ser neces-
sário. Além disso, o paciente
pode precisar de um acom-
panhamento para o controle
dos fatores de risco”, finalizou.
(Especial para O Hoje)

Dados da
Sociedade
Brasileira de
Angiologia
destacam a
importância 
do diagnóstico
precoce para o
tratamento da
trombose venosa

Mais de 489 mil internações 
por trombose venosa em 11 anos
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12 n MUNDO

O ex-presidente da Bo-
lívia Evo Morales disse nes-
te domingo (27) que seu
veículo foi atingido por tiros
e o ataque foi gravado em
vídeo, refletindo como as
tensões políticas se torna-
ram violentas no país an-
dino entre o ex-líder e seu
ex-aliado, o atual presidente
Luís Arce.

Morales postou um ví-
deo no Facebook feito de
dentro de um carro em
movimento, mostrando-o
sentado no banco do pas-
sageiro e pelo menos dois
buracos de bala no para-
brisa. O motorista parecia
estar ferido. Morales es-
creveu que a culpa era do
governo.

O incidente e as alega-
ções podem desencadear
mais agitação e instabili-
dade no país sul-america-
no, em um momento de
alta tensão, com os parti-
dários de Morales blo-
queando as principais ro-
dovias e entrando em con-
fronto com as forças de se-
gurança que tentam de-
sobstruí-las.

Em uma entrevista de
rádio após o incidente, Mo-
rales disse que dois veículos
o interceptaram na estrada
e dispararam contra seu
carro, afirmando que uma
bala passou a "centímetros"
de sua cabeça. "Não sei se
eram soldados ou policiais",
disse Morales.

O vice-ministro da Se-
gurança, Roberto Ríos, dis-
se a jornalistas que a polí-
cia não havia realizado ne-
nhuma operação contra o

ex-presidente.
No sábado, o governo

criticou Morales por "de-
sestabilizar" o país com
duas semanas de bloqueios
de estradas que congestio-
naram o fornecimento de
alimentos e combustível em
todo o país. O governo o
acusou de tentar "interrom-
per a ordem democrática".

Em um comunicado, o
governo também disse
que alguns grupos aliados
a Morales estão armados
e alertou sobre a violên-
cia, citando 14 policiais
feridos ao tentarem rom-
per os bloqueios.

Morales e Arce, seu ex-
ministro da Economia, fa-
zem parte do mesmo par-
tido político socialista MAS,
mas entraram em conflito
cada vez mais no último
ano, como parte de uma
luta pelo poder antes das
eleições de 2025.

O país também está lu-
tando contra a diminuição
da produção de gás, o es-
gotamento das reservas de
moeda estrangeira e o au-
mento da inflação, o que
está pressionando o parti-
do governista e levando a
disputas políticas internas
cada vez mais confusas.

Morales também está
enfrentando alegações de
que teve relações com me-
nores de idade. Ele foi for-
malmente convocado por
promotores regionais para
testemunhar no caso, mas
não compareceu e agora
enfrenta um mandado de
prisão. Morales nega vee-
mentemente as acusações.

Ex-presidente da 
Bolívia, Evo Morales
afirma ter sofrido atentado

O Conselho de Segurança
da Organização das Nações
Unidas (ONU) deve se reunir
na segunda-feira (28) para
discutir o ataque de Israel ao
Irã, disseram diplomatas nes-
te domingo (27).

O ministro das Relações
Exteriores do Irã, Abbas Araq-
chi, convocou o Conselho de
Segurança para se reunir so-
bre o ataque e os diplomatas
disseram que o órgão prova-
velmente discutirá a situação
na segunda-feira.

"As ações do regime israe-
lense constituem uma grave
ameaça à paz e à segurança
internacionais e desestabili-
zam ainda mais uma região
já frágil", disse Araqchi em
uma carta ao conselho de 15
membros no sábado.

"A República Islâmica do
Irã, em alinhamento com os
princípios consagrados na Car-
ta das Nações Unidas e sob a

lei internacional, reserva-se o
direito inerente à resposta legal
e legítima a esses ataques cri-
minosos no momento apro-

priado", escreveu ele.
Dezenas de jatos israelen-

ses completaram três ondas
de ataques antes do amanhe-
cer de sábado contra fábricas
de mísseis e outros locais
próximos a Teerã e no oeste
do Irã, disseram os militares
de Israel.

Foi uma retaliação ao ata-
que do Irã a Israel em 1º de
outubro com cerca de 200 mís-
seis balísticos, e Israel alertou
seu arqui-inimigo fortemente

armado para não revidar após
o último ataque.

O embaixador de Israel na
ONU, Danny Danon, rejeitou
a queixa do Irã nas Nações
Unidas, dizendo em um comu-
nicado no domingo que o Irã
está "tentando agir contra nós
na arena diplomática com a
alegação ridícula de que Israel
violou o direito internacional"

"Como já dissemos várias
vezes, temos o direito e o dever
de nos defender e usaremos

todos os meios à nossa dispo-
sição para proteger os cidadãos
de Israel", disse Danon.

O secretário-geral da ONU,
António Guterres, fez um apelo
"a todas as partes para que
cessem todas as ações militares,
inclusive em Gaza e no Líbano,
envidem o máximo de esforços
para evitar uma guerra regio-
nal total e retornem ao cami-
nho da diplomacia", disse seu
porta-voz em um comunicado
no sábado.

Dezenas de 
jatos israelenses
completaram três
ondas de ataques
no sábado contra
fábricas de mísseis
e outros locais
próximos a Teerã 
e no oeste do Irã,
disseram os
militares de Israel

Conselho da ONU deve se reunir
para discutir ataque de Israel ao Irã

Ataques militares israelenses
mataram pelo menos 45 pales-
tinos em toda a Faixa de Gaza
neste domingo (27), a maior
parte deles no norte do enclave,
informaram autoridades de saú-
de palestinas, enquanto as ten-
tativas para alcançar um ces-
sar-fogo na guerra - que já dura
mais de um ano - foram reto-
madas no Catar.

Diretores da Agência Cen-
tral de Inteligência (CIA) dos
Estados Unidos e da agência
de inteligência israelense (Mos-
sad) se reuniram com o pri-
meiro-ministro do Catar neste
domingo, em Doha.

As conversas buscarão um
cessar-fogo de curto prazo e a li-
bertação de alguns reféns man-

tidos pelo Hamas em troca da li-
bertação de prisioneiros pales-
tinos por Israel, revelou a fonte.

O objetivo das negociações
é fazer com que Israel e o Ha-
mas concordem com a suspen-
são dos combates por pelo me-
nos um mês, na esperança de
que isso leve a um cessar-fogo
mais permanente.

Mediação
Não houve nenhum comen-

tário imediato do Hamas, mas
uma autoridade palestina pró-
xima à tentativa de mediação
disse: "Espero que o Hamas
ouça as novas ofertas, mas pa-
rece determinante que qual-
quer acordo deve pôr fim à
guerra e retirar as forças is-

raelenses de Gaza".
Os Estados Unidos, o Catar

e o Egito têm liderado as ne-
gociações para colocar fim à
guerra, que eclodiu depois que
combatentes do Hamas inva-
diram o sul de Israel em 7 de
outubro do ano passado, ma-
tando 1.200 pessoas e fazendo
mais de 250 reféns, segundo
os cálculos israelenses.

O número de mortos da
campanha de retaliação de Is-
rael em Gaza está chegando a
43 mil, segundo as autoridades
de saúde de Gaza, com o en-
clave em ruínas.

Não ficou claro se as auto-
ridades egípcias também par-
ticiparão das negociações neste
domingo. (ABr)

Ataques israelenses matam
pelo menos 45 palestinos

GAZA

Negociações para um cessar-fogo são retomadas no Catar

Encontro está

marcado para esta

segunda-feira (28), 

informaram os

diplomatas
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Em um cenário de culto à imagem
perfeita, onde os procedimentos esté-
ticos tornaram-se tão comuns quanto
esperados, o dermatologista Dr. Bones
surge com uma proposta contracor-
rente: a ‘Beleza Despretensiosa’. Tra-
ta-se de uma abordagem que valoriza
a naturalidade e recusa os excessos,
preservando a saúde e a identidade
pessoal de seus pacientes. 

Segundo o médico, essa busca pela
beleza natural não implica uma nega-
ção da estética, mas sim uma reinter-
pretação. “Quando eu pensei no con-
ceito de Beleza Despretensiosa, quis
coroar uma defesa que já trazia em
meu consultório: combater o exagero
dos procedimentos na dermatologia.
É possível cuidar da aparência sem ul-
trapassar os limites e ainda preservar
a nossa autenticidade”, afirma ele.

Inspirado pelo conceito de ‘Quiet
Luxury’ (luxo silencioso), o médico su-
gere que elegância e bem-estar coexis-
tem com simplicidade. “Hoje, o simples
é o novo luxo. O não exagero virou
algo desejado. Mas vejo que, muitas
vezes, o excesso de procedimentos es-
téticos é uma fuga de problemas emo-
cionais ou de frustrações com a própria
imagem”, pontua. Com mais de uma
década de atuação no Brasil — país
que ocupa o segundo lugar no mundo
em procedimentos estéticos, atrás ape-
nas dos Estados Unidos — ele destaca
que a obsessão por intervenções ex-
cessivas transcende a vaidade e se re-
flete em questões emocionais, como
baixa autoestima e inseguranças.

"A beleza está no nosso olhar, na
forma como enxergamos as coisas e
nos conectamos com os outros. Não
são os cílios ou a sobrancelha que de-
finem isso, mas a alma da pessoa. A
gente precisa parar de se apegar a de-
talhes externos e cuidar daquilo que
realmente nos torna únicos", reflete.

Para ele, a pressão para alcançar
um ‘rosto padrão’ é um fenômeno cul-
tural que se manifesta no cotidiano e
afeta a saúde mental de muitas pes-
soas, levando-as a acreditar que só
serão aceitas se atingirem uma apa-
rência idealizada. “É visível como há
uma padronização cada vez maior.

Hoje, parece que quem não faz mil
procedimentos está errado. Todo mun-
do tem a boca preenchida, o rosto
harmonizado, os cílios alongados. Mas
por que nos forçamos a ser iguais?”,
questiona Dr. Bones, propondo uma
reflexão sobre os reais motivos que
levam alguém a buscar mudanças na
aparência. “Se o objetivo do procedi-
mento não é um desejo pessoal, mas
sim agradar a terceiros, é muito pro-
vável que o resultado final seja insa-
tisfatório para o paciente”, completa.

Ele também adverte sobre o uso de
substâncias como o polimetilmetacrilato
(PMMA), um material acrílico usado
em preenchimentos corporais perma-
nentes, como no aumento de glúteos,
cujos efeitos são irreversíveis. Para ele,
o PMMA representa um risco perma-
nente, pois é um corpo estranho no or-

ganismo e pode causar reações adversas
sérias com o tempo. “Vemos cada vez
mais casos graves, desde insuficiência
renal até complicações como necrose e
infecções. O PMMA só deve ser usado
em casos muito específicos, onde é real-
mente essencial para o paciente”, des-
taca. Esse alerta se estende a outros
procedimentos irreversíveis, que ele
considera um limite que os profissionais
e pacientes precisam respeitar.

O aumento no número de compli-
cações com procedimentos estéticos,
como necroses e até casos de cegueira
por erros em aplicações de substâncias
por profissionais não habilitados, traz
uma preocupação para a prática de
Dr. Bones. Ele observa que, embora o
Brasil seja referência em estética, ainda
há uma carência de regulamentação e
fiscalização rígida nesse mercado, o

que acaba colocando pacientes em
risco. “A falta de critérios no uso de
produtos injetáveis é alarmante, e com
isso, casos graves ocorrem com fre-
quência. Precisamos priorizar a segu-
rança do paciente, e, para isso, a escolha
de profissionais capacitados e regula-
mentados é fundamental”.

Com um olhar voltado ao equilíbrio
entre estética e saúde, o dermatologista
também reflete sobre as consequências
emocionais que a busca pela beleza
imposta pela mídia pode trazer.  "Com
toda a pressão das redes sociais, a
busca por um mundo perfeito é exaus-
tiva. Eu quero dizer às pessoas que
está tudo bem ser quem elas são. Não
precisamos nos transformar para nos
sentir bem. Podemos realizar trata-
mentos que melhoram a autoestima,
claro, mas sempre respeitando nossa
essência", diz.

Apesar da ‘Beleza Despretensiosa’
ser uma proposta relativamente nova,
Dr. Bones vê um futuro promissor para
essa abordagem. Com o crescente in-
teresse pela estética natural e a preo-
cupação em manter a própria identi-
dade, ele acredita que, em alguns anos,
a moderação na estética se tornará
uma tendência. “Vejo as pessoas co-
meçando a entender a importância do
equilíbrio, e acredito que, no futuro, a
sociedade passará a adotar um olhar
mais consciente sobre a própria ima-
gem. A beleza despretensiosa, a mode-
ração, o respeito ao próprio corpo serão
conceitos fundamentais para a nossa
saúde e bem-estar”.

Dessa forma, o médico destaca que
a verdadeira beleza reside na autenti-
cidade e no respeito à própria imagem,
superando pressões externas e bus-
cando o bem-estar em primeiro lugar.
Para ele, a estética deve ser uma ferra-
menta de empoderamento, e não uma
armadilha que aprisiona as pessoas
em padrões irreais e inatingíveis.

"A beleza está no viver, no se acei-
tar e no entender que envelhecer é
parte da vida. Eu prefiro falar em 'vi-
venciamento' — uma alternativa ao
termo 'envelhecimento'. A vida é sobre
como você escolhe enxergar o mundo.
Você está envelhecendo ou está vi-
vendo? A escolha é sua", conclui. (Es-
pecial para O Hoje)

Abordagem valoriza o respeito à individualidade e alerta contra riscos de procedimentos irreversíveis

Dermatologista também reflete sobre as consequências emocionais que 
a busca pela beleza imposta pela mídia e pelas redes sociais podem trazer

Essência

‘Beleza Despretensiosa’:
naturalidade e autenticidade

Fotos: Arquivo pessoal
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A trajetória do
imigrante que de-
sembarcou no Bra-
sil em 1939 e impri-
miu a assinatura
em importante obra
estrutural no país
compõe a autobio-
grafia ‘Apesar disso,
rolou’, de Michael
Paul Zeitlin. Publi-
cação da Editora
Adonis, o livro, se-
gundo o autor, nas-
ceu do desejo de
pertencer.

Engenheiro ci-
vil e professor
aposentado, ele
sintetiza uma de-
safiadora jornada,
que inicia com a
família na Europa,
no início do século
XIX, e continua em
solo brasileiro até
os dias atuais. As lembran-
ças permeiam todas as fa-
ses, desde a infância, como
estudante, seguindo pela
acadêmica, profissional e
política.

De descendência russa e
nascido na Alemanha, Mi-
chael deixou Berlim aos dois
anos de idade com a mãe,
Greta, e o padrasto, Wladimir
(Vova), ambos de origem ju-
daica. A família partiu quan-
do o ambiente para estran-
geiros piorava a cada dia com
a ascensão de Hitler ao poder.
A segunda guerra iniciou uma
semana após o embarque
para a América e fez do avô
e do irmão mais velho do pe-
queno “Micha” vítimas fatais
dos campos de concentração.

Passagens como a forma-
ção na Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), onde também le-
cionou, e a eleição ao cargo
de diretor da Eaesp-FGV, cuja
gestão foi marcada por uma
reforma administrativa, com-
põem o conjunto de memórias
da obra biográfica. Mas, é no
serviço público que Michael
deixa seu principal legado ao

país, com a construção do tre-
cho Oeste do Rodoanel Me-
tropolitano de São Paulo.

Convidado pelo governa-
dor Mário Covas para exercer
o cargo de Secretário de Es-
tado dos Transportes em
1997, o engenheiro foi res-
ponsável pela implantação
de parte da autoestrada e de
dois importantes programas,
o de Concessões Rodoviárias
e o Rodovia Viva. Ambos fo-
ram imprescindíveis para a
constante redução no número
de acidentes fatais. Com a
morte do governador, deixou
o cargo em 2002.

Fotografias e cartas fun-
damentam a narrativa que
envolve, ainda, a formação
familiar ao lado da esposa
Neuza, o reencontro com o
pai, Sacha, e o irmão mais
novo Kim, fruto do segundo
casamento do genitor. Ao lon-
go dos capítulos, o escritor
resgata decisões que muda-
ram o curso de sua vida,
como a de não se estabelecer
nos Estados Unidos junto à
família paterna. Vida essa
que ele quer dividir com os

apreciadores de
uma leitura fácil e
fluida, mas não me-
nos rica.

Ao comparti-
lhar as lições de
uma jornada que
acompanha gran-
des mudanças e
evoluções mun-
diais, Michael Paul
Zeitlin dá voz aos
sonhos do pequeno
Micha, imigrante
que fez do Brasil o
seu país para amar
e ajudar a cons-
truir. Em ‘Apesar
disso, rolou’, o au-
tor mostra que,
mesmo mudando a
rota, é possível es-
crever uma histó-
ria repleta de rea-
lizações pessoais e
profissionais.

O autor 
Michael Paul Zeitlin nas-

ceu em Berlim, Alemanha,
em fevereiro de 1937. Gra-
duado em Engenharia Civil
pela Escola Politécnica da
USP, pós-graduado na Escola
de Administração de Empre-
sas de São Paulo da Funda-
ção Getúlio Vargas
(Eaesp/FGV), onde foi pro-
fessor. M.Sc. e Ph.D. na Uni-
versidade de Stanford, Cali-
fórnia (USA). Na década de
1990, foi eleito diretor da es-
cola pela Congregação da
Eaesp-FGV e, mais tarde, con-
vidado pelo governador Má-
rio Covas para exercer o car-
go de secretário de Estado
dos Transportes, tendo im-
plantado o trecho Oeste do
Rodoanel Metropolitano de
São Paulo, o Programa de
Concessões Rodoviárias e
criado o Programa Rodovia
Viva. Com o óbito do gover-
nador, deixou o cargo em
2002. É casado com Neuza
Zanaga Zeitlin e ambos re-
sidem em Americana/SP. (Es-
pecial para O Hoje)
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Gênesis
esaú arma contra

Jacó. Maalate observa o
treino de reuel. raquel
sente inveja de Lia. éder
e Jacó caem na armadi-
lha de esaú. raquel dei-
xa nanum na saia justa.
Aolibama questiona
Maalate e Akia. Todos
se surpreendem com o
retorno de Jacó.

no Rancho Fundo
Marcelo Gouveia conta a Blandina

sobre a morte de Primo Cícero. Timbó
e Seu Tico Leonel levantam suspeitos
do suposto assassinato de Primo Cícero
para Floro Borromeu. A mando de Arios-
to, elias posiciona as dinamites na Gruta
Azul. Tia Salete e Floro Borromeu pla-
nejam a data de seu casamento. espe-
rança e Fé se desesperam ao saber da
morte de Primo Cícero, e Caridade se
sente culpada por saber da verdade.

Volta por Cima
Violeta e osmar voltam para

casa, e Jô teme que Joyce seja
flagrada. Moreira sugere que
ele e Doralice ajudem Chico e
Madalena a reatar o namoro.
Chico confronta Madalena, e
Jão interfere. Jô manda Joyce
se esconder. Joyce deixa um
brinco cair no quarto de osmar
e Violeta. Jão e Madalena cur-
tem um momento juntos. 

A Caverna encantada
Fafá gerencia a carreira de

MC normaliza e DJ elok, agen-
dando um encontro com os
fãs e obtendo bons lucros. Shir-
ley e Wanda descobrem que o
suposto lobisomem da cidade
era apenas César vestido de
forma estranha. os alunos es-
tão animados para passar o fi-
nal de semana com os pais,
mas Anna e Moisés ficam. 

Mania de Você
Mavi recebe uma mensa-

gem exigindo que ele tire Mér-
cia da clínica. rudá tenta im-
pedir iberê de ir até o barco. A
mando de Mavi, iberê esvazia
e incendeia o barco, mas é pre-
so pela polícia. Moema descon-
fia de Luma. nahum diz a Moe-
ma que se arrepende das es-
colhas do passado. Mavi é ob-
rigado a tirar Mércia da clínica.

RESUMO
t
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Vai ser preciso
ter autorização
para entrar 
na Europa
O ETIAS veio para aprimorar 
o filtro de entrada de estrangeiros
nos países que fazem parte 
do Tratado de Schengen

Leticia Marielle

O Sistema Europeu de
Informação e Autorização
de Viagem (ETIAS) é uma
permissão digital que via-
jantes precisarão obter
para visitar os países do
Espaço Schengen. A partir
de 2025, será obrigatório
para quem quiser visitar
a Europa se adequar a essa
nova regulamentação. Os
países que compõem a lista
incluem: Áustria, Alema-
nha, Bélgica, Bulgária, Re-
pública Tcheca, Croácia,
Dinamarca, Estônia, Fin-
lândia, França, Grécia,
Hungria, Islândia, Itália,
Letônia, Liechtenstein, Li-
tuânia, Luxemburgo, Mal-
ta, Holanda, Noruega, Po-
lônia, Portugal, Romênia,
Eslováquia, Eslovênia, Es-
panha, Suécia e Suíça.

Com o aumento das via-
gens internacionais, surge
a necessidade de controle
mais rigoroso sobre quem
entra na Europa. Nesse sen-
tido, o ETIAS veio para apri-
morar o filtro de entrada
de estrangeiros nos países
que fazem parte do Tratado
de Schengen. Embora seja
chamado de "visto", o con-
ceito não é novo, já que o
processo para sua criação
começou em 2016.

O ETIAS foi projetado
para reforçar a segurança
da região, permitindo que
os viajantes sejam avalia-
dos antes de chegarem ao
Espaço Schengen. O sistema
se responsabilizará por au-
torizar ou não a entrada
de cidadãos nos países des-
se espaço.

No processo de solicita-
ção o viajante preenche um
formulário online com in-
formações pessoais, dados
da viagem e motivo da vi-
sita. A partir daí, as infor-
mações são verificadas em
diversos bancos de dados,
resultando na aprovação

ou negação da autorização.
Para obter o ETIAS, o

viajante precisa ter em
mãos documentos essen-
ciais, como passaporte vá-
lido, cartão de crédito ou
débito, e um e-mail. Sem
esses requisitos, a entrada
no continente pode ser
negada.

Após concluir, uma de-
cisão será alcançada pelo
sistema em minutos. Se uma
candidatura ETIAS for apro-
vada, será emitida por um
período de três anos ou até
à data do termo do passa-
porte do requerente. Se uma
candidatura do ETIAS for
recusada, o candidato re-
ceberá uma razão para a
recusa bem como informa-
ções sobre o país ou autori-
dade que negou a aprova-
ção do ETIAS.

O ETIAS é voltado para
cidadãos de países fora da
União Europeia que não pre-
cisam de visto para o Espaço
Schengen, funcionando
como uma autorização, e
não um visto europeu. Atual-
mente, cidadãos de mais de
50 países podem entrar sem
visto por até 90 dias, e essa
nova medida mantém essa
isenção, mas exige o registro
no sistema para um geren-
ciamento mais eficiente das
fronteiras.

Em breve, turistas isen-
tos de visto deverão se re-
gistrar no sistema eletrônico
do ETIAS para cruzar as
fronteiras externas do Es-
paço Schengen. Após a en-
trada, os visitantes podem
circular livremente entre
os países Schengen, que não
têm controles rígidos de
fronteira interna.

O Espaço Schengen foi
estabelecido para facilitar
o trânsito e promover a in-
tegração entre os estados
membros, aumentando a
cooperação em questões de
segurança e imigração. (Es-
pecial para O Hoje)

O ETIAS é uma permissão digital que viajantes precisarão
obter para visitar os países do Espaço Schengen

LIVRARIA
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Reprodução/Canva

Movido pelo desejo de
pertencer, imigrante revela
trajetória no Brasil em livro
Autobiografia de Michael Paul Zeitlin expõe desafios e
conquistas do engenheiro civil responsável pela implantação
do trecho oeste do Rodoanel Metropolitano de São Paulo
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Com o objetivo de ampliar
ainda mais o acesso de todos
ao cinema de animação, a
mostra de curtas-metragens
de animação com exibições
que acontecem simultanea-
mente em vários países e em
mais de 200 cidades do Brasil,
mais conhecida como o Dia
Internacional da Animação
(DIA), será realizado em
Goiânia, nesta segunda-feira
(28), a partir das 19h, no Mu-
seu Antropológico, com en-
trada gratuita.

A Mostra realiza uma
hora de curtas brasileiros
(Mostra Nacional) e uma
hora de curtas estrangeiros
(Mostra Internacional). As
mostras serão reprisadas
com os recursos de acessi-
bilidade (audiodescrição, le-
gendagem e LIBRAS) duran-
te a Feira Pop, evento de ar-
tes gráficas, publicações in-
dependentes e ilustrações,
que irá ocorrer nos dias 14
e 15 de dezembro na Vila
Cultural Cora Coralina. 

DIA: 17 anos em Goiânia
Em Goiânia, a primeira

edição aconteceu em 2007,
no cinema Cine Ouro, am-
pliando as sessões com um
panorama exclusivo sobre a

animação regional.
Neste ano, o DIA recebeu

164 inscrições de curtas-me-
tragens de animação brasi-
leiros para exibição nas Mos-
tras Nacional e Infantil. Des-
ses, o júri selecionou, oito
filmes para a Mostra Nacio-
nal (programação principal)
e oito para a Mostra Infantil
(programação paralela). O
júri, coordenado por Marcelo
Marão, foi composto por di-
retores e diretoras que tive-

ram seus filmes exibidos nas
Mostras do DIA 2023 - Andrei
Miralha (PA), Carol Sakura
(PR), Denis Souza (SC), He-
lena Coelho (RJ) e Tiago De-
lácio (PE).

A Mostra Internacional
conta com um programa de
cinco curtas metragens es-
trangeiros com filmes vindos
da Argentina, Suíça, Canadá,
Israel e Colômbia. A escolha
foi feita a partir da curadoria
do Diretor Marcelo Marão e

colaboração de Paola Becco,
do Stop Motion Our Fest.
(Letícia Renata, especial
para O Hoje)

SERVIÇO 
Dia Internacional 
da Animação
Quando: Segunda-Feira (28)
Onde: Av. Universitária, Nº
1.116, Setor Leste Universi-
tário – Goiânia
Horário: 19h
Entrada gratuita

Essência n 15

exposição Fotográfica 
Coletiva ‘Goiânia 91 Anos’

Para comemorar o ani-
versário de Goiânia, o Shop-
ping republica apresenta a
exposição Fotográfica Cole-
tiva ‘Goiânia 91 Anos’, com
fotos do coletivo Click Goiâ-
nia, que acontece até o dia
21 de novembro, de segunda
a sexta-feira, das 9h às 19h
e sábado, das 9h às 16h, com
entrada gratuita. A mostra
reúne registros de 20 fotó-
grafos, amadores e profis-
sionais, que capturam a es-
sência da capital goiana por
meio de sua arquitetura, co-
tidiano, monumentos, pon-
tos turísticos e outras paisa-
gens que revelam a beleza
da cidade. Quando: até 21
de novembro. onde: Av. re-
pública do Líbano, nº 1463,
St. oeste – Goiânia. Horário:
9h. entrada gratuita.

escape room 
o Shopping Bougainville

recebe neste mês de outubro
o maior escape room medie-
val do país. na Taberna esca-

pe, que está no 2º piso, a
missão é desvendar enigmas
e mistérios antes que o tempo
se esgote, tudo realizado em
equipe e com duração de cer-
ca de 30 minutos. A brinca-
deira atrai tanto as crianças
e adolescentes, como os pais.
o espaço fica aberto durante
o funcionamento do shop-
ping e os ingressos são ven-
didos a r$ 49,99 reais por
pessoa. Quando: até 31 de
outubro. onde: r. 9, nº 1855,
St. Marista – Goiânia. Horário:
10h. ingressos: r$ 49,99.

exposição ‘Ausências’
o Centro Cultural octo

Marques recebe a exposi-
ção ‘Ausências’, de Thays
Tyr. até o dia 24 de novem-
bro, de segunda a sexta-
feira, das 9h às 17h, com
entrada gratuita. A mostra
reúne 31 obras, sendo seis
frotagens e 23 fotogravu-
ras – técnica em que a ar-
tista sobrepõe gravuras a
imagens fotográficas. A ex-
posição tem curadoria de
Divino Sobral, texto crítico
de Débora Duarte. Quando:

até 24 de novembro. onde:
r. 4, nº 515, St. Central –
Goiânia. Horário: 9h. en-
trada gratuita. 

Panorama de Arte 
Contemporânea de Goiás

A Galeria Antônio Siba-
solly, de Anápolis, recebe
até o dia 29 de outubro,
de segunda a sexta, das
8h às 18h, com entrada
gratuita, a exposição Pa-
norama de Arte Contem-
porânea de Goiás, com-
posta por obras de 30 ar-
tistas. A mostra é gratuita
e traz um olhar abrangente
e diversificado sobre a pro-
dução artística atual no es-
tado. o projeto visa pro-
porcionar uma plataforma
de visibilidade tanto para
artistas emergentes quan-
to para nomes já consa-
grados, promovendo um
espaço de diálogo entre
diferentes narrativas poé-
ticas. Quando: até 29 de
outubro. onde: Praça Bom
Jesus, nº 15, St. Central –
Anápolis. Horário: 8h. en-
trada gratuita. 

A mostra reúne registros de 20 fotógrafos, 
que capturam a essência da capital goiana
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simone Mendes critica o
uso da sua imagem em pro-
pagandas de dieta 

Simone Mendes, 40, fez
alerta sobre dietas que colo-
cam suas fotos em propa-
ganda, afirmando que ela não
segue algum cardápio em es-
pecífico e sim um recomen-
dado por uma profissional.
Simone descartou que siga
qualquer dieta mirabolante
e criticou o uso indevido de
sua imagem. "o que acontece
é que as pessoas pegam esse
meu emagrecimento e come-
çam a criar: 'Simone Mendes
fez a dieta do frango, do arroz,
da água, do suco. Usam muito
a minha imagem e é bem di-
fícil, porque é uma legião de
pessoas que usam a minha
imagem." 

Virginia comenta sobre
comparação dela com a
eliana 

Virginia Fonseca se mani-
festou sobre os comentários
envolvendo a sua entrada no
SBT. Durante o "Sabadou"
deste final de semana (26), a

influenciadora relembrou que
o início de seu programa coin-
cidiu com a saída de eliana,
o que acabou gerando com-
parações entre as duas. "Co-

meçaram a criar coisas que
não existem" declarou. Ques-
tionada se já havia sido com-
parada a alguém, ela escla-
receu. "Queriam comparar,

mas não tem comparação,
pois uma coisa é diferente
da outra”. Virginia também
desmentiu os rumores de que
estaria tentando competir
com Serginho Groisman, do
"Altas Horas". "Quando fui
entrar já falaram que eu que-
ria competir com o Serginho
do 'Altas Horas, isso nunca
existiu. estavam fazendo com-
paração do meu programa
com o dele. isso também nun-
ca existiu", garantiu. 

Filho de Chrystian acusa
madrasta de ocultar patri-
mônio do pai em inventário 

Um dos filhos do sertanejo
entrou no processo em opo-
sição à madrasta, Key Vieira,
e a acusou de ocultar parte
do patrimônio do pai. Yuri Pa-
ladino Silva, filho de Chrystian,
ingressou no processo recen-
temente e requereu habilita-
ção nos autos, ou seja, pediu
para se inserir como o novo
responsável pela ação. Seus
irmãos, também herdeiros do
cantor, passarão a ser repre-
sentados pela mesma defesa. 

CELEBRIDADES

Leticia Colin, de 34
anos, desabafou sobre o
fim do casamento com
Michel Melamed, em ju-
lho, depois de nove anos
juntos, e um filho, Uri, de
4 anos. A atriz garantiu
que apesar do término, a
parceria artística com o
ex continuará. “Eu acho
que, daqui pra frente, vai
continuar cada vez me-
lhor. É que, depois que
você separa, ficam mo-
mentos doídos”, afirmou,
durante participação no
Programa do Bial. 

Colin explicou que es-
tava passando por um
luto emocional. “Eu estava

sentindo um buraco, uma
dor… Meu analista disse:
‘Isso é o luto’. E ele é des-
confortabilíssimo”. Ques-
tionada sobre seu equilí-
brio emocional, Colin atri-
buiu isso a Uri. “A relação
comigo mesma está se tor-
nando mais transparente
e calma. Tudo o que eu
puder fazer para que ele
viva melhor, para que eu
viva melhor”. 

Leticia Colin fala sobre 
o término do casamento 

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Áries, hoje é dia de ação! Sua
energia está em alta, mas lem-
bre-se de dosá-la para não atro-
pelar os sentimentos alheios.
Que tal usar essa disposição
para resolver pendências e bus-
car novas oportunidades? o mo-
mento é favorável para conver-
sas importantes.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Taurino, o céu de hoje convida
você a cuidar de sua vida finan-
ceira e organizar os planos para
o futuro. este é um ótimo mo-
mento para traçar metas concre-
tas. Mas, além disso, reserve um
tempo para relaxar e desfrutar
de um bom momento com quem
você ama.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Geminiano, seu poder de co-
municação estará afiado hoje! é
um excelente dia para interações
sociais e para resolver mal-en-
tendidos. no entanto, fique atento
para não se dispersar em várias
direções. Aproveite o dia para dar
atenção às pessoas que realmente
importam.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Câncer, a Lua cheia ativa seu
lado emocional, e você sentirá
uma conexão ainda mais forte
com quem você ama. o dia é per-
feito para momentos íntimos e
para expressar seus sentimentos.
Aproveite essa sensibilidade para
fortalecer os laços familiares.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Leonino, hoje você poderá se
destacar ao tomar as rédeas de
uma situação. Sua autoconfiança
e carisma estarão em alta, e as
pessoas ao seu redor reconhece-
rão seu valor. Mas lembre-se: seja
generoso ao dividir os holofotes
e valorize o trabalho em equipe.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Virginiano, o momento pede
organização e foco nos detalhes.
Que tal aproveitar o dia para or-
ganizar suas tarefas e até mesmo
planejar a semana que vem? Além
disso, reserve um tempo para cui-
dar da saúde e do bem-estar, pois
sua energia será fundamental nos
próximos dias.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Libriano, hoje o universo con-
vida você a investir em seus re-
lacionamentos. Busque harmo-
nia, mas lembre-se de ouvir e
expressar suas próprias neces-
sidades. Se houver alguma ques-
tão pendente com alguém, ago-
ra é a hora ideal para esclarecer
as coisas.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

escorpiano, a fase é de intros-
pecção e autoconhecimento. Per-
mita-se mergulhar em seus sen-
timentos mais profundos e refletir
sobre suas metas. Hoje, você terá
um olhar mais atento para trans-
formar o que não faz mais sentido.
não tenha medo de deixar o pas-
sado para trás.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Sagitariano, prepare-se para
explorar novas ideias e horizontes.
o dia é propício para aprender
algo novo, planejar uma viagem
ou simplesmente sair da rotina.
Sua mente está aberta e pronta
para absorver novidades, então
aproveite para expandir seu co-
nhecimento.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Capricorniano, foque nas suas
metas e no seu crescimento pes-
soal. A Lua cheia pode trazer à
tona questões profissionais e te
dar a oportunidade de repensar
seu rumo. Aproveite para fazer
ajustes e fortalecer seus laços
com colegas e superiores.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Aquariano, hoje o dia pede
reflexão sobre seus valores e
crenças. Aprofunde-se em temas
que despertam seu interesse e
questione o que precisa ser re-
novado em sua vida. essa é uma
ótima oportunidade para reali-
nhar seus propósitos e fortalecer
sua intuição.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Pisciano, seu lado sensível es-
tará em evidência, e você perce-
berá mais claramente as necessi-
dades dos outros. é um excelente
dia para apoiar quem precisa de
ajuda. Contudo, cuide também
de suas próprias emoções para
manter o equilíbrio.

Neste ano, o DIA recebeu 164 inscrições de curtas-metragens 
de animação brasileiros para exibição nas Mostras Nacional e Infantil

Dia Internacional da Animação 
Divulgação

Divulgação

SEGUNDA-FEIRA, 28 DE OUTUBRO DE 2024



16 n Essência

Yasmin Farias

A vacinação é um ato sim-
ples, mas com grande impacto
na saúde pública. De acordo
com a Sociedade Brasileira de
Imunizações (SBIm), as vacinas
são essenciais para gerar imu-
nidade e controlar doenças
causadas por vírus e bactérias.
Essa estratégia é uma das mais
eficazes e econômicas para
proteger a população.

As vacinas funcionam in-
troduzindo antígenos, que são
formas enfraquecidas ou ina-
tivas do agente causador da
doença. Quando injetadas, es-
sas substâncias estimulam o
sistema imunológico a produ-
zir anticorpos e a criar uma
memória imunológica. Assim,
quando a pessoa é exposta ao
vírus ativo, seu corpo já está
preparado para combatê-lo.
Com isso, a incidente de doen-
ças reduz.

À medida que mais pessoas
são imunizadas, os casos di-
minuem até que não haja mais
registros, pois a proteção se
estende a toda a comunidade.
Embora possa parecer difícil
proteger todos, a imunização
tem mostrado resultados po-
sitivos no Brasil e no mundo.
No país, a poliomielite e a va-
ríola foram erradicadas devido
às vacinas. Além disso, a Fun-
dação Oswaldo Cruz aponta
que a circulação do vírus au-
tóctone do sarampo foi elimi-
nada em 2000 e da rubéola
em 2009. Outras doenças, como
o tétano neonatal, também ti-
veram seus casos significati-
vamente reduzidos.

Dados e projetos 
A pandemia de COVID-19

destacou ainda mais a im-
portância das vacinas. A re-
vista Lancet Infectious Disea-
ses informou que, em 2022,
as vacinas contra o SARS-
CoV-2 evitaram cerca de 19,8
milhões de mortes em um to-
tal estimado de 31,4 milhões.
A Organização Mundial da
Saúde (OMS) estima que a
vacinação em massa evita
anualmente de duas a três
milhões de mortes.

O Programa Nacional de
Imunizações (PNI) coordena a
distribuição de vacinas de qua-
lidade em todo o país, e oferece
atualmente 48 imunobiológicos
em cerca de 38 mil salas de
vacinação, com aproximada-
mente 300 milhões de doses
aplicadas anualmente.

O Conselho Nacional de
Secretários de Saúde (Conass)
enfatiza que, mesmo com a
diminuição da circulação de
certas doenças, manter o ca-
lendário vacinal é crucial. A
globalização facilita a rápida
disseminação de doenças,
tornando a imunização co-
letiva ainda mais importante.
O Ministério da Saúde realiza
duas campanhas anuais: uma
contra a gripe e outra de
multivacinação, focando na
atualização das cadernetas
de vacinação.

Além disso, uma nova lei
estadual, que entra em vigor
em 2024, tornará obrigatória
a apresentação do Cartão de
Vacinação para a matrícula
de estudantes de até 18 anos,
reforçando a importância da
imunização.

Desinformação 
Entretanto, o Brasil enfren-

ta um desafio crescente: a que-
da nas taxas de cobertura va-
cinal. O Conselho Nacional de
Saúde (CNS) aponta que a di-
minuição na imunização tem
colocado milhões de pessoas
em risco. Dados do Ministério
da Saúde indicam que Goiás
ainda não alcançou cobertura
acima de 75% para várias va-
cinas do PNI, enquanto a meta
nacional é de 90% a 95%.

A hesitação vacinal, impul-
sionada pela desinformação,
é uma das principais ameaças
à saúde pública, segundo a
OMS. Estudo da Avaaz e da
SBIm mostra que a falta de in-
formações confiáveis é fre-
quentemente substituída por
conteúdo antivacinação nas
redes sociais. Entre os entre-

vistados, 13% não se vacina-
ram ou não vacinaram uma
criança sob seus cuidados, ci-
tando motivos como esqueci-
mento e desinformação.

A SBIm e a Avaaz recomen-
dam que o governo e as plata-
formas de mídia social traba-
lhem juntos para combater a
desinformação. Restaurar a
confiança na vacinação é es-
sencial para garantir a saúde
coletiva e evitar o retorno de
doenças já controladas.

Diante desse cenário, é fun-
damental reforçar a conscien-
tização sobre a importância
da vacinação. O engajamento
da sociedade, a transparência
na comunicação e a educação
são essenciais para que o Brasil
mantenha seu sucesso na imu-
nização e proteja a saúde de
todos. (Especial para O Hoje)

Vacinas são
essenciais para
gerar imunidade
e controlar
doenças

A hesitação vacinal, impulsionada pela desinformação, é uma das principais ameaças à saúde pública

Importância da vacinação 

esTReIAs
Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: The Last Dance, 2024,
eUA) Duração: 1h 50min. Dire-
ção: Kelly Marcel. elenco: Tom
Hardy, Juno Temple, Alanna
Ubach. Gênero: Ação, Comédia,
Fantasia. Cinemark Flamboyant:
12h50, 14h45, 17h15, 17h50,
19h10. Cinemark Passeio das
Águas: 14h10, 15h40, 16h40,
18h20, 19h10, 20h, 20h50,
21h40. Kinoplex Goiânia: 14h20.

Caindo na Real (Caindo na
real, 2024, Brasil) Duração: 1h
30min. Direção: André Pellenz.
elenco: evelyn Castro, Belo, Vic-
tor Lamoglia. Gênero: Comédia
dramática. Cineflix Aparecida
Shopping: 15h, 17h, 19h, 21h55.

O Quarto ao Lado (The room
next Door, 2024, eUA) Duração:
1h 47min. Direção: Pedro Al-
modóvar. elenco: Tilda Swinton,
Julianne Moore, John Turturro.
Gênero: Comédia, Comédia dra-
mática, Drama. Cinemark Flam-
boyant: 20h45. Cinemais Boun-
gainville: 15h15, 18h, 20h30.

Tears For Fears Live (A Tip-
ping Point Film, 2024, eUA)
Duração: 2h 11min. Direção:
Vincent Adam Paul. elenco:
roland orzabal, Curt Smith.
Gênero: Concerto. Cinemark
Flamboyant: 18h.

eM CARTAZ
Perfekta: Uma Aventura da
Escola de Gênios (Perfekta:
Uma Aventura da escola de
Gênios, 2024, Brasil) Duração:
1h 32min. Direção: João Daniel
Tikhomiroff. elenco: romulo
estrela, Murilo Gricolo, Ana Ca-

rolina Leite. Gênero: Aventura.
Cinemark Passeio das Águas:
13h15. Kinoplex Goiânia: 13h50.
Cineflix Aparecida Shopping:
14h40. Moviecom Buriti: 15h30.

Sorria 2 (Smile 2, 2024, eUA)
Duração: 2h 12min. Direção:
Parker Finn. elenco: naomi
Scott, rosemarie DeWitt, Lukas
Gage. Gênero: Terror. Cinemark
Flamboyant: 15h10, 18h30,
21h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 15h15, 18h,
21h15. Kinoplex Goiânia: 18h30.
Cineflix Aparecida Shopping:
19h, 21h40. Moviecom Buriti:
18h45, 21h20.

O Aprendiz (The Apprentice,
2024, Canadá) Duração: 2h. Di-
reção: Ali Abbasi. elenco: Se-
bastian Stan, Jeremy Strong,
Maria Bakalova. Gênero: Dra-

ma. Cinemark Flamboyant: 14h.

Super/Man: A História de
Christopher Reeve (Super/Man:
The Christopher reeve Story,
2024, eUA) Duração: 1h 44min.
Direção: ian Bonhôte. elenco:
Christopher reeve, Johnny Car-
son, Glenn Close. Gênero: Do-
cumentário. Cinemark Flam-
boyant: 15h30.

Robô Selvagem (The Wild
robot, 2024, eUA) Duração:
1h 42min. Direção: Chris San-
ders. elenco: Lupita nyong'o,
Pedro Pascal, Kit Connor. Gê-
nero: Aventura, Animação,
Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 12h10, 14h30, 17h.
Cinemark Passeio das Águas:
13h40, 16h, 18h35. Kinoplex
Goiânia: 16h, 18h10. Cineflix
Aparecida Shopping: 16h40.

Moviecom Buriti: 16h50, 19h.

Tudo Por Um Pop Star 2 (Tudo
Por Um Pop Star 2, 2024, Brasil)
Duração: 1h 14min. Direção:
Marco Antonio de Carvalho.
elenco: Gabriella Saraivah, Bela
Fernandes, Laura Castro. Gê-
nero: Comédia, Família, Musical.
Cinemark Flamboyant: 13h30.
Cinépolis Shopping Cerrado:
14h, 14h45. Kinoplex Goiânia:
13h. Moviecom Buriti: 15h20.

Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à Deux, eUA, 2024) Dura-
ção: 2h 19min. Direção: Todd
Phillips. elenco: Joaquin Phoenix,
Lady Gaga, Brendan Gleeson.
Gênero: Ação, Drama. Cinemark
Flamboyant: 15h10, 21h25. Ci-
nemark Passeio das Águas: 14h,
17h, 21h30. Kinoplex Goiânia:
14h10. Cineflix Aparecida Shop-

ping: 16h20. Moviecom Buriti:
16h, 21h15. Cinex oscar nie-
meyer: 14h, 18h20.

Robô Selvagem (The Wild ro-
bot, eUA, 2024) Duração: 1h
42min. Direção: Chris Sanders.
elenco: Lupita nyong’o, Pedro
Pascal, Kit Connor. Gênero:
Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h10, 14h30, 17h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h40, 16h, 18h35. Kinoplex
Goiânia: 16h, 18h10. Cineflix
Aparecida Shopping: 16h40.
Moviecom Buriti: 16h50, 19h.

A Forja - O Poder da Transfor-
mação (The Forge, 2024, eUA)
Duração: 2h 03min. Direção:
Alex Kendrick. elenco: Cameron
Arnett, Priscilla C. Shirer, Aspen
Kennedy Wilson. Gênero: Drama.
Cinemark Flamboyant: 12h20,
15h, 18h, 20h40. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h10, 13h30,
14h50, 16h10, 17h30, 18h50,
20h20. Kinoplex Goiânia: 14h50,
17h30, 20h10. Cineflix Aparecida
Shopping: 16h40, 19h20. Mo-
viecom Buriti: 16h40, 19h10.Ci-
nex oscar niemeyer: 19h.

A Substância (The Substance,
2024, eUA) Duração: 2h 20min.
Direção: Coralie Fargeat. elen-
co: Demi Moore, Margaret
Qualley, Dennis Quaid. Gênero:
Drama, Terror. Cinemark Flam-
boyant: 18h15.

Princesa Adormecida (2024,
Brasil) Duração: 1h 20min. Di-
reção: Claudio Boeckel. elenco:
Pietra Quintela, Maisa Silva,
Guilherme Cabral (ii). Gênero:
Comédia, Família. Cinemark
Passeio das Águas: 12h.

tCINEMA

Escritora best-seller reconecta-se com sua mãe após perder contato por vários anos em ‘O Quarto ao Lado’
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Herbert Alencar

Em 2024, a Inteligência Ar-
tificial (IA) e a automação tor-
naram-se protagonistas na
transformação de setores
como saúde, varejo, finanças
e tecnologia. Relatórios da
PwC e Forbes indicam que a
adoção de tecnologias de IA
e automação nunca foi tão
alta, especialmente com o
avanço da IA generativa –
uma ferramenta que não ape-
nas gera conteúdo, mas tam-
bém analisa dados e melhora
a eficiência em tarefas de
atendimento e decisões estra-
tégicas. Empresas de diversos
setores têm investido em IA
para atender melhor o cliente
e otimizar processos, buscan-
do, com isso, competitividade
e inovação no mercado.

Quem está usando 
e por quê?

A IA generativa, com des-
taque para ferramentas como
o ChatGPT, já é usada em mais
da metade das empresas nos
EUA, segundo a PwC. De acor-
do com o estudo, 54% das or-
ganizações aplicam IA gene-
rativa para melhorar o aten-
dimento ao cliente e agilizar
a tomada de decisões. No setor
de TI e telecomunicações, por
exemplo, 52% das empresas
utilizam chatbots para resolver
problemas fora do horário co-
mercial, o que reduz custos e
garante uma assistência rápida
e ininterrupta aos clientes.

O setor industrial também

tem colhido benefícios signi-
ficativos com a automação
de processos complexos. A
empresa de tecnologia Stra-
tesys aponta que a IA gera
uma eficiência significativa
tanto na produção quanto na
logística, quanto em áreas es-
senciais para manter as ope-
rações produtivas e competi-
tivas. Na área de saúde, a IA
tem sido usada para acelerar
diagnósticos e tratamentos, o
que contribui para reduzir o
tempo necessário em proce-
dimentos e aumenta a preci-
são na detecção de fraudes.
Em hospitais e laboratórios,
essas tecnologias têm trans-
formado a forma como os
profissionais da saúde lidam
com grandes volumes de da-
dos clínicos e agilizam aten-
dimentos.

Desafios éticos e o 
futuro do trabalho

Com o avanço acelerado da

IA, surgem também desafios
éticos e uma crescente neces-
sidade de regulamentação. Em
2024, muitos países discutem
leis para garantir o uso seguro
e transparente da tecnologia.
A PwC enfatiza que o desen-
volvimento de normas éticas
para IA é essencial, já que a
automação em larga escala im-
pacta diretamente o mercado
de trabalho. De acordo com a
análise da Goldman Sachs, até
300 milhões de empregos em
áreas administrativas e repe-
titivas podem ser automatiza-
dos até 2030. Esse impacto se
reflete especialmente em fun-
ções que exigem atividades ro-
tineiras, como tarefas de es-
critório e atendimento.

Para especialistas, regula-
mentações são cruciais para
proteger trabalhadores e pro-
mover uma transição equili-
brada para um ambiente onde
IA e humanos trabalhem em
conjunto. As empresas, por sua

vez, têm papel fundamental em
adotar práticas de treinamento
e reciclagem de profissionais
para adaptar o mercado de tra-
balho a essas novas exigências.

IA e o crescimento
econômico

Além dos avanços tecno-
lógicos e operacionais, a ado-
ção crescente da IA promete
trazer benefícios econômicos
expressivos. Em 2022, o mer-
cado global de IA foi avaliado
em cerca de US$ 136,5 bilhões
e estima-se que atinja US$
1,8 trilhão até 2030. Esse cres-
cimento é impulsionado,
principalmente, pelo setor de
saúde, onde a IA permite cor-
tar custos e aumentar a efi-
ciência no atendimento e em
processos de pesquisa. Com
soluções cada vez mais aces-
síveis, empresas de variados
portes e segmentos têm in-
tensificado o uso da IA para
manter a competitividade.

Estudos de mercado suge-
rem que, ao integrar a IA em
atividades centrais, as empre-
sas podem não apenas elevar
a produtividade, mas também
explorar novos modelos de
negócio. A automação de pro-
cessos permite que recursos
humanos e financeiros sejam
redirecionados para áreas de
inovação, gerando um ambien-
te dinâmico e adaptável às
mudanças do mercado.

Perspectivas para um
futuro sustentável

Os avanços da IA também
dialogam com a sustentabili-
dade. Com eventos globais de
sustentabilidade, como o B20
Summit, que ocorreu neste ano
no Rio de Janeiro, e a COP30,
programada para acontecer
em Belém em 2025, o debate

sobre IA e automação susten-
tável está em destaque. Esses
eventos promovem um diálogo
entre setores público e privado
para discutir práticas que ali-
nhem a tecnologia às metas
de desenvolvimento sustentá-
vel. O objetivo é garantir que
a tecnologia promova um fu-
turo equilibrado e ético, onde
automação e responsabilidade
caminhem lado a lado.

Especialistas ressaltam que
regulamentações claras e prá-
ticas éticas serão fundamentais
para que a IA e a automação
tragam benefícios reais à so-
ciedade, protejam empregos
e fomentem um mercado de
trabalho inclusivo e respon-
sável. A expectativa é de que
empresas e governos avancem
juntos em uma agenda que
priorize tanto o crescimento
econômico quanto a qualidade
de vida dos trabalhadores e a
proteção ambiental.

Preparando-se 
para a nova era da IA

Conforme a IA continua a
evoluir e se integrar aos pro-
cessos empresariais, as em-
presas precisam não apenas
adotar a tecnologia, mas tam-
bém considerar o impacto a
longo prazo. Investir em IA
significa mais do que apenas
adotar novas ferramentas: é
necessário avaliar práticas
éticas, promover treinamen-
tos para trabalhadores e in-
centivar a inovação de uma
forma que beneficie a socie-
dade. A automação e a IA es-
tão no centro da transforma-
ção dos negócios e cabe às
organizações utilizar esses re-
cursos de forma estratégica e
responsável para um futuro
mais sustentável. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Neste ano, as duas
ferramentas torna-
ram-se protagonis-
tas na transforma-
ção dos setores

IA e automação 
redefinem negócios em 2024

Avanços em inteligência
artificial e automação
aumentam eficiência e
impulsionam a inovação
em diversos setores
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Concursos
20 n CONCURSOS

A partir do novo Sistema
de Acompanhamento, Contro-
le de Horas e Pagamento de
Gratificação por Encargo de
Curso ou Concurso (GECC),
implementado em fevereiro
de 2024, o Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços
Públicos (MGI) desenvolveu
Painel Estatístico que contem-
pla dados globais sobre a re-
ferida gratificação. 

As informações, que serão
atualizadas mensalmente, es-
tão publicadas no Observató-
rio de Pessoal, página eletrô-
nica do governo federal que
contém os dados de pessoal
de toda a administração pú-
blica federal direta, autárqui-
ca e fundacional.

O objetivo do órgão central
do Sistema de Pessoal Civil da
Administração Federal (Sipec)
é possibilitar uma gestão cada
vez mais baseada em dados e
evidências, de modo a contri-
buir para a transparência ativa

de informações de interesse
público, uma vez que qualquer
cidadão, independentemente
de solicitação, passa a ter aces-
so aos números relacionados
aos recursos utilizados para
pagamento da GECC no Poder
Executivo Federal.

A GECC remunera os servi-
dores federais que, eventual-
mente, atuam como instrutores
de cursos de formação, desen-
volvimento ou treinamento de
outros agentes públicos, par-
ticipem de bancas examina-
doras ou de comissões para

exames orais e/ou participem
da logística de preparação e
realização de concursos públi-
cos e vestibulares.

Nesse primeiro momento,
foram disponibilizados no Pai-
nel Estatístico dados gerais so-
bre os valores pagos e a pagar,
a quantidade de eventos rea-
lizados contendo as atividades
remuneradas por meio da
GECC e o total de órgãos e en-
tidades federais que utilizam
o Sistema da Gratificação, além
da evolução da usabilidade da
ferramenta informatizada. 

A expectativa é que o Painel
evolua e passe a contemplar
também outras informações,
como a quantidade de horas
de GECC realizadas e as princi-
pais atividades pagas por meio
dessa Gratificação. A atualiza-
ção dos dados passará também
a ser feita em tempo real.

Transparência ativa
Eduardo Almas, diretor de

Carreiras e Desenvolvimento
de Pessoas (DECAR/SGP/MGI),
explica que a GECC é um in-
centivo ao desenvolvimento
contínuo de agentes públicos,
e que foi instituída, entre ou-
tros motivos,  para garantir
que as escolas de governo do
Poder Executivo Federal, além
de órgãos e entidades, possam
retribuir servidores pelo de-
sempenho eventual de ativi-
dades de instrutoria, entre ou-
tras ações.

“Muitas vezes, os instruto-
res não estão disponíveis no
mercado com a escala neces-
sária. Com a GECC as escolas
de governo, órgãos e entidades
federais, podem buscar, no
próprio serviço público, pro-
fissionais especializados, com
conhecimentos mais específi-
cos. Para atender as especifi-
cidades do trabalho realizado
no serviço público, é necessária
a experiência dos próprios
agentes públicos. Assim, nada
melhor que valorizar o(a) ser-
vidor(a) para auxiliar no de-

senvolvimento de colegas de
trabalho com a expertise ad-
quirida ao longo do tempo. O
que também auxilia no pro-
cesso de retenção do conheci-
mento”, afirma.

Previsto desde 1974
Priscila Aquino, coordena-

dora-geral de Desempenho e
Desenvolvimento de Pessoas
(CGDDP/DECAR/SGP/MGI), des-
taca que, embora a GECC esteja
prevista na legislação de pes-
soal do serviço público desde
1974, somente a partir de fe-
vereiro de 2024 o MGI, como
órgão central do Sipec, passou
a disponibilizar sistema infor-
matizado para cadastro, acom-
panhamento, controle de horas
e pagamento da Gratificação
para utilização por todos os
órgãos e entidades do Poder
Executivo Federal.

“Desde a disponibilização
da ferramenta no Sistema de
Gestão de Pessoas, o Sigepe,
estamos conseguindo, de forma
ágil e consolidada, extrair in-
formações sobre utilização e
o pagamento da GECC em tem-
po real. Essas ações vêm con-
ferindo à administração pú-
blica federal um olhar mais
moderno e inovador sobre o
desenvolvimento de pessoas
centrado na melhoria dos ser-
viços públicos ofertados aos
cidadãos, conferindo maior
transparência à população.”
(Especial para O Hoje)

Painel Estatístico
sobre a GECC foi
desenvolvido pelo
Observatório de
Pessoal do MGI
com a intenção de
dar transparência
aos recursos in-
vestidos com o de-
senvolvimento de
servidores públi-
cos federais

Gratificação passa a ficar
disponível no Portal do Servidor

O objetivo do órgão
central do Sipec é
possibilitar uma gestão
cada vez mais baseada
em dados e evidências
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